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O DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA do
Estado da Guanabara, no intuito de melhorar e ampliar os
dados estatísticos de suas publicações periódicas, tem a
satisfação de apresentar o presente Men sério Estatístico
n° 182, o primeiro da série de 1962, com novas tabelps,
notadamente no setor Educacional.

As inclusões foram as seguintes:

SITUAÇÃO SOCIAL (pag. 82 a 89)

V - Serviços de Saúde Escolar

1. Setores dentários
2* Serviços radiológicos
3. Movimento dos ambulatórios

SITUAÇÃO CULTURAL (pag. 100 a 103 e 107 a 109)

II - Ensino Público

Matrículas nos estabelecimentos de ensino
3. Comercial
4. Industrial
5. Médio - supletivo
6. Supletivo

III - Ensino Público Especial

Alguns aspectos da matrícula
2. Dos alunos deficientes de audição
3. Dos alunos de fiei entes de visão
4. Das classes hospitalares

Em oposição a essas inovações, temos a lamen
tar a supressão temporária das 3 tabelas que compõem os
itens II - Óbitos e III - Fatos Vitais'Ocorridos, da Si-
tuação Demográ f i ca. Tal fato se deu em virtude do Ser v i

-

ço Estadual de Bioestatí stica, fonte das referidas tabe-
las, estar impossibi 1 itado de apurar os respectivos da-
dos, viste encontrar-se atualroente atravessando fase de
instai açao de seu Serviço Mecanográ fico.
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Si tuiçao Demográ fica

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

I - CASAMENTOS

1. SEGUNDO AS ZONAS E CIRCUNSCRIÇÕES DO REGISTRO CIVIL.

ZONAS

E

CIRCUNSCRIÇÕES
ERE3R0 MARÇO

JANEIRO

A

MARÇO

222 19 3 549

106 125 339
116 68 210

95 119 327

57 85 198
38 34 129

176 186 598

91 117 319
85 69 279

196 190 527

81 105 - 276
115 85 251

145 234 533

82 114 300
63 120 233

174 284 595

82 111 271
92 173 324

35 44 106

18 22 50

17 22 56

043 1 250 3 235

I
a ZONA

Candelária, Ilhas e Santa Rita ...
São José e Sacramento

2
a ZONA

Santo Antônio
Glória

3
a

ZONA

Lagoa e Gávea
Santana

4
a ZONA

Espírito Santo
Engenho Velho

5
a
ZONA

São Cristóvão ,..
Engenho Novo

6
a ZONA

Inhaúma
Irajá e Jacarepaguá v

7
a ZONA

Santa Cruz, Guaratiba, Paciência,
Inhoaiba e Campo Grande

Senador Vasconcelos, Santíssimo,
Senador Camará, Bangú, Realengo
e Madureira

TOTAL

108
26

57

236

141

90

154

104



MOVIMENTO DA

I - CASA

2. SEGUNDO A NACIONALIDADE DOS NUBENTES

NACIONALIDADE

DOS

HOMENS

NACIONAL IDADE

BRASI-

LEIRAS

PORTU-

GUESAS
ITALIANAS

ESPA

NHOLAS

877 9 - _

22 14 - •
- - 2 -

2 - - 2
1 -
-

\
• -

3 -

Outras nacionalidades ... 5

TOTAL 910 23 2 2

981 8
22 14
1

1 5

1

1

Outras nacionalidades ... 3

TOTAL 1 010 22 1 5

Brasileiros
Portugueses
Italianos
Espanhóis
Alemães
Anglo- Americanos ...
Outros europeus ....
Hi sp ano -Ameri canos .

Outras nacionalidade

TOTAL

1 165
28
1

FONTE! Pretorias CÍve



Situação Demotráfi ca 5

POPULAÇÃO
MENTOS

DAS MULHERES
TOTAL

ALEMÃS
ANGLO- AME OUTRAS HISPANO- OUTRAS

RICANAS EUROPEIAS AMERICANAS NACIONALIDADES

J AN £1 RO

806
36
2
4

1

1

7

S

942

FEVEREI RO

- 989
36
2
6

1 3 1 043

MARÇO

1 170
54
3

4

í
6

2

í
7
S

4 6

l 6 2 4 1 250



6 Mensário Estatístico

MOV I MENTO DA

I - CASA

3. SEGUNDO OS GRUPOS DE IDADE DOS NUBENTES.

IDADE
IDADE

DOS

HOMENS
MENORES

DE 20

DE 20

A 24

DE 25

A 29

DE 30

A 34

Menores de 5
De 20 a 24 33 268
De 25 17 243
De 30 a 10 44
De 35 a 1 15
De 40 a 2
De 50 a
De 60 e

66 57 2

27
104
45
20
4
1

Menores de
De 20
De 25
De 30 a
De 35 a
De 40 a
De 50 a
De 60 e

243
288
67
27
2

49
124
49
17
2
2

Menores de
De 20 a
De 25 a
De 30 a
De 35 a
De 40 a
De 50
De 60 e

299
346
61
35
1

56
163
49
33
2

1

FONTR: Prttoriii CÍvei



Situação Demográfica 7

POPULAÇÃO
MENTOS

DAS MU L H E R E S

DE 35 DE 40 DE 50 DE 60
TOTAL

A 39 A 49 A 59 E MAIS ANOS

J AN El RO

5

331
380
120
57
35
11

FEVEREIRO

1

332
450
148
68
17
15
12

MARÇO

1
389
565
143
98
34
12



8 Hensario Eatntlatico

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

I - CASAMENTOS

4. SEGUNDO O ESTADO CIVIL DOS NUBENTES

ZONAS

E

ui nuJii oL.ni do

SOLTEIROS VIÚVOS

TOTAL

SOLTEIRAS VIÚVAS SOLTEIRAS VIÚVAS

JANEIRO

134 134

Candelária, Ilhas 6 Santa Mi ta .•» 108 * " 108
26 26

110 2 1 113

C A A.'
54 1 1 56
56 - 1 57

233 2 236

110 1 111
123 j 1 125

141 - - 141

90
51 51

5° Z)NA 150 3 154

103 1 104
47 2 50

136 137

78
58

78
59

7» awA 27 27

Santa Cru?., Guaratiba, Paciíncia,
10 10

Senador Vasconcelos, Santíssimo,
Senador Camará, Bangú, Realengo

17 17

931 3 7 1 942



Situação Demográfica 9

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

I - CASAMENTOS

4. SEGUNDO O ESTADO CIVIL DOS NUBENTES

2DNAS SOLTEIROS VIÚVOS

TOTALE

CIRCUNSCRIÇÕES SOLTEIRAS VIUVAS SOLTEI BAS VIÚVAS

FEVEREIRO

i
a
ax*A 221 1 222

Candelária, Ilhas e Santa Rita .. 106
115 - - I

106
116

2
a TOA 95 - - - 95

57
38

-

-
57
38

3
a Z)NA 165 4 4 3 176

9

1

74 4 4 3 85

4
a 2DNA 196 196

115

8 1

115

5
a
ZDNA 142 2 1 145

82
60 2 1

82
63

6
a
20NA 171 3 174

80 2 82

91 1 92

35 35

Santa Cruz, Guaratiba, Paciência,
18 18

Senador Vasconcelos, Santíssimo,
Senador Camará, Bangú, Realengo

17
• 17

TOTAL ..... 1 025 6 8 4 1 043



M ensario Es tatístico

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

I - CASAMENTOS

4. SEGUNDO 0 ESTADO CIVIL DOS NUBENTES

ZONAS SOLTEIROS VIÚVOS

TOTALE

CIRCUNSCRIÇÕES SOLTEI IAS VIUVAS SOLTEIRAS VIUVAS

MARÇO

I
a

fflNA 192 193

Candelária. Ilhas e Santa Rita .. 125
67 1

125
68

115 4 119

Glória
85
30 4

- 85
34

3
a

2XNA 184 I 1 - 186

Lagoa e Gávea 117
67 1 I

117
69

4
a

7DNA 189 I - 190

1

85
1 105

85

5
a
ZDNA 226 2 4 2 234

113
113 2

1
3 2

114
120

6
a
ZDNA . ,

.

276 3 5 284

109
167 3

2
3

111
173

7
a
2ENA ... 43 1 44

Santa Crur, Guaratiba, Paciência,
21 1 22

Senador Vasconcelos, Santíssimo
,

Senador Camará, Bangú, Realengo
22 22

TOTAL ... . 1 225 11 12 2 1 250

fonte:



Situação Demográfica 11

MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

I - CASAMENTOS

5. SEGUNDO A PROFISSÃO DO NUBENTE.

JANEIRO

PROFISSÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO A

MARÇO

AeroTÍário 13 15 22 50

- - - -

136 127 129 392

394 561 599 1 554

3 3 6 12

- - 1 1

2 4 2 8

15 11 10 36

5 3 3 11

49 54 68 171

5 3 5 13

59 40 78 . 177

1 1 6 8

2 6 6 14

53 40 60 153

24 44 28 96

26 39 42 107

86 45 106 237

34 29 35 98

18 9 19 46
.

1 1

1 1

16 9 24 49

TOTAL 942 1 043 1 250 3 235

FONTE'. Fretori.s Cíveis.
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MOV I MENTO DA

II - ESTRANGEIROS ENTRADOS PELO PORTO DO RIO DE JANEIRO,

NACIONALIDADE

TOTAL
Alemã
Apát ri da
Argentina
Austríaca
Britânica
Espanhola
Francesa
Grega
Holandesa
Italiana
Japonesa
Libanesa
Norte-Americana
Portuguesa
Síria
Suíça
Outras

TOTAL
Alemã
Apátrida
Argentina
Austríaca
Belga
Boliviana
Britânica .............
Canadense
Chilena
Col ombi ana
Dinamar que s a

Espanhola
Francesa
Holandesa ............
Italiana
Japonesa
Mexicana I . .

Norte-Americana
,

Paraguaia
,

Peruana
,

Portuguesa
,

Sueca
Suiça

,

Tchecoslovaca
,

Uruguaia
,

Venezuelana
Outr as

6

130

FONTE: Servipo de Registro de Estrangeir.



Situação Demográfica 13

POPULAÇÃO

SEGUNDO A CONDIÇÃO DE ENTRADA E NACIONALIDADE

FEVEREIRO MARÇO JANEIRO A MARÇO

HOMENS MULHERES HOMENS MULHERES HOMENS MULHERES

SENTES
455 361 385 364 1 335 1 183

6 4 2 8 11 19

1 3

_

_
_

- 1 3
3 1 . 1 3 2
1 1 5 1 12 8

57 27 83 69 270 278
3 7 1 2 4 9
2 2- 1 4 3

2 1 1 2 7 3

20 30 35 24 71 78
1 2 13 6 16
3 4 2 2 9 9

12 11 3 4 22 23
321 250 245 228 868 677

1 1 _

_

_

_

3

3

13
22 19 6 9 44 39

R Á R I 0 S

94B 441 1 070 499 2 660 1 304
101 32 169 73 334 133

90 87 85 74 248 230
4 3 6 2 18 10
7 4 18 7 28 14

55 6 48 103 8

89 42 93 48 258 122
4 4 7 1 13 6

2 1 4 2 10 3

13 2 4 1 24 5

8 1 8 1 23 3

31 21 38 16 93 48
63 45 112 61 207 125
14 6 30 6 52 17
77 44 92 35 207 101

11 27 3 52 4

6 2 8 2

37 22 46 16 127 66
15 15 21 14 55 47

32 3 20 4 73 16

62 23 75 34 205 83
9 1 15 3 24 4

37 19 76 45 152 90
3 3

24 24 19 12 66 64
20 3 21 5

137 31 54 41 256 98
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MEIOS DE TRANSPORTE

I - FEBBO CABBIS DE USO PÚBLICO

PASSAGEinOS TRANSPORTADOS, SEGUNDO AS ZONAS E LOCAIS DE DESTINO

ESPECI FI CAÇÃO

NUMERO

DE

LINHAS

PASSAGEIROS (Milhares)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO
A MARCO

j

15 3 480 3 182
/.

870 10 532

Leme, Copacabana e Ipanema.. 6 1 615 1 431 1 801 4 847
3 834 772 917 / 2 523

Botaíogo^Praia Vernefha" è"

4 513 478 592 1 583
Laranjeiras e Aguas F rreas . 2 501 560 1 '579

12 2 570 2 355
?
/

595 7 520

ZONA NOPTE 17 5 12 5 4 832 15 536

<iud3| Tijuua e Saens Pena 5 1 932 1 815 2 061 5 808
ViJa Isalel, Grajaú e Lins

3 8451 248 1 195 1 402
3 911 878 2 782

Itapagipe e Rio Comprido ... 1 034 944 1 123 3 101

10 S 778 5 650 6 521 17 949

3 833 12 169

3 1 856 1 817 2 107 5 780

1 238 204 262 704

CANTA TFOF"Q\ 9 706 601 776 2 083

2 570 541 659 1 770

14 2 962 2 909 3 557 9 428

1 352 343 388 1 083

2- CLASSE

9 5 4 4 13

FONTE : Departamento de ConceaiSe» da S.C.V.
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MEIOS DE TRANSPORTE

II - ESTRADAS DE FERRO

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS PELA ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA

JANEIRO

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
A MARÇO

De Barão de "lauá para os

930 348 935 417 1 035 295 2 901 060

Oos subúrbios para Barão

de Mauá e outras esta-

1 640 043 1 645 923 1 815 487 5 101 453

De Barão de Mauá para o

174 086 198 499 199 844 572 429

Do interior para Barão de

211 660 210 723 231 350 653 733

2 956 137 2 990 562 3 281 976 9 228 675

FONTE: Rede Ferroviária Federal S.A.
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MEIOS DE TRANSPORTE

III - BODOVIAÇÃO

VEÍCULOS DE TBAÇÃO MECÂNICA EMPLACADOS

JANEIRO
ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

A MARÇO

65 510 107 100 120 197 292 807

AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS .... 51 176 82 372 92 271 225 819

44 396 71 641 79 449 195 486

6 654 10 478 12 415 29 547

126 253 407 786

11 578 18 192 19 820 49 590

8 902 14 291 15 509 38 702

2 642 3 827 4 206 10 675

34 74 105 213

137 1 355 1 678 3 170

2 619 5 181 6 428 14 228

2 165

316

138

4 343

587

251

5 485

655

288

11 993

1 558

677

> < Ectatís
FONTE :

Servipo de Emplac.mento e Departamento de Geografia e Estatística.
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MEIOS DE TRANSPORTE

IV - AERONÁUTICA CIVIL

TRÁFEGO AÉREO COMERCIAL

MOVIMENTO DOS AEROPORTOS

MOVIMENTO DOS AEROPORTOS
ESPECIFICAÇÃO JaNeIpo

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
A MARÇO

SANTO S 1) U M 0 N T

n trwii A v fio

2 118 1 901 2 362 6 381
2 151 1 928 2 174 6 253

PASSAGEIROS

63 282 56 328 64 302 183 912
60 0Í7 56 530 64 743

CARGA (Kg)

1 023 009 960 009 1 156 303 3 139 321
736 477 752 022 870 638 2 359 137

CORREIO (Kg)

38 718 47 959 48 092 134 769
31 524 26 371 29 550 87 445

G A LEÃO

AERONAVES

678 646 632 1 956
682 656 653 1 991

PASSAGEIROS

14 001 14 822 14 769 43 592
14 302 16 943 15 458 46 703
9 549 11 701 12 014 33 264

CARGA (Kg)

325 802 209 240 236 280 771 322
245 076 226 770 208 418 680 264

CORREIO (Kg)

22 362 25 220 19 002 66 584
31 921 33 953 24 034 89 908

FONTE: Diretoria de Aeronáutica Civil.
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MEIOS DE TRANSPORTE

V - NAVEGAÇÃO

1. íiARCAS E LANCHAS

Passageiros transportados, segundo as

LINHAS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

Paquetá - Ida e volta ...

1 482 315

1 496 184

110 191

1 415 426

1 414 172

100 382

1 563 303

1 557 913

109 834

4 461 044

4 468 269

320 407

FONTE: Superintendência dos Bens e Serviços Desapropriados as Empre sas : C ia . Can,

tare ira Viação Fluminense .Frota Carioca S.A. e Frota Barreto S.A.

2. MOVIMENTO MARÍTIMO

Tonel agem de regi st ro de embarcações entr adas no Porto do Rio de Ja-

neiro. ^^

—

TONELAGEM DE EMBARCAÇÕES (1 000 t)

MESES TOTAL
NACIONAIS

ESTRAN

GERAL TOTAL

LONGO

CURSO
CAROTAGEM GEIRAS

1 1UO 270 77 193 8 30

1 006 245 64 181 761

1 255 277 77 200 978

FONTE: Serviço de Estatística Económica e Financeira do M.F.
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VIAS DE COMUNICAÇÃO

SERVIÇO TELEFÓNICO

RESUMO PROGRESSIVO SOB VÁRIO.S ASPECTOS

MESES ESTAÇÕES LINHAS TELEFONES

EMPREGADOS

MASC. FEM. TOTAL

33 233 534 346 744 2 926 2 986 5 912

Fevereiro 33 234 692 348 231 2 919 2 977 5 896

Março 33. 234 787

1
1

348 732 2 903 2 969 5 872

FONTE: Departamento de Concessões da S.G.V.

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

1. ELEVADORES LICENCIADOS POR DISTRITO, SEGUNDO A POTENCIA E OS PAVIMEN-

TOS PERCORRIDOS

DISTRITOS
POTENCIA PAVIMENTOS PERCORRIDOS

OUANT.
(H.P. ) 2 a 5 6 a 10 11 a 15

MAIS
DE 15

JANEIRO

17
36
17

103

55
31
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

1. ELEVADORES LICENCIADOS POR DISTRITOS, SEGUNDO A POTENCIA E OS PAVIMEN-

TOS PERCORRIDOS.

DISTRITOS QDANT.

POTENCIA PAVIMENTOS PERCORRIDOS

<H.P.) 2 a 5 6 a 10 11 IS MAIS
DE 15

FEVEREIRO

8 284 - 2 6

3 17 3 - - -

'.

37 4 2 -

1 Q 147 7 8 4 *

6° . - -

10 2

4 20 2 2

2 20 2
*

11°
12° 2 17 2

TOTAL .... 46 552 20 14

MARÇO

25 630 5 3 10 7

7 38 1 6

22 180 4 12 6

1 5 1
1216 148 1 3

9 62 5 4

6 35 1 5

15°
5 140 5

TOTAL .... 91 1 238 18 38 28 7

FOOTE: Departamento de Edif icaçSeo da S.G.V.
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

2. CONCESSÃO DE "I1ABITE-SE*

a) Concessão de "Habite-se" segundo o tipo de prédios e o número de pa-

vimentos.

ESPECIFICAÇÃO

NÚMERO DE PAVIMENTOS

TOTAL

1 2 3 a 5 6 a 8 9 e m

JANEIRO

9 9 19 6 2 45
1 10 2 5 3 21
4 4

17 1 18
62 5 67
4 1 5

97 26 21 11 5 160

FEVEREIRO

9 12 11 6 38
2 17 2 4 25

14 1 1 16
55 7 1 63
5 1 6

TOTAL 85 37 16 10 148

MARÇO

4 13 12 2 2 33
2 17 2 2 4 27

14 1 1 16
55 7 1 63
5 1 6

80 38 1-7 4 6 145

FONTE: Departamento d.e Edificações da S.G.V.
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

2. CONCESSÃO DE "HABITE-SE"

fa) Concessão de **Habite-se ". segui>do O ti )o de prédios.

MESES
APARTA-

MENTOS
MISTOS

COMER-

CIAIS
VILAS

RESIDEN
OUTROS TOTAL

NÚMERO DE PRÉDIOS

Janeiro 45 21 4 18 67 5 160

38 19 5 2 44 1 109

Março 33 27 16 63 6 145

Janeiro a março 116 67 9 36 174 12 414

NÚMERO DE RESIDÊNCIAS

535 521 12 67 - 1 135

268 390 44 702

233 355 26 63

Janeiro a março 1 036 1 266 38 174 2 514
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

a) Construções, reconstruções e acréscimos licenciados, segundo os Dis-

tri tos.

CONSTRUÇÕES
RECONS ACRÉS-

DISTRITOS
RESIDEN-

CIAIS

COMER-

CIAIS
MISTAS TOTAL THJÇÕES CIMOS

JANEIRO

81
10 722
7 858

34 348

23 083
11 272
6 417
5 106
3 227
4 604
1 581

512
239

2 272

111 322

0 U A N T I D A D E

2 1 3 5
3 1 5 5
1 1 8 15
2 1 7 12
1 - 11 6
1 -

1 3
3 17 13
2 8 14

2 43
8 13 51 11

21 5 49 23
1 5 54 10
2 8 3
8 2 14 2

1 4
1

18 8

53 42 298 158

Á R S A n,
2

)

13 410 7 309 20 719 I 198
1 490 764 2 335 511
9 423 2 860 23 005 3 812
1 577 1 780 11 215 1 891
1 954 36 302 2 666

399 399 1 516
11 334 34 417 773
5 574 16 846 961

2 818 3 817 13 052 4 951
1 660 5 862 12 628 994

11 025 1 622 15 874 2 100
60 4 251 8 915 1 399
270 1 851 158
521 314 1 347 114

239
2 360 1 589 6 221 2 308

46 967 47 076 205 365 25 352
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

a) Construções, reconstruções acréscimos licenciados, segundo os Dis

CONSTRUÇÕES
RECONS- ACRÉS

DISTRITOS RESIDEN-
CIAIS

COMER-
CIAIS

MISTAS TOTAL TRUÇÕES CIMOS

FEVEPEIRO

QUANTIDADE
2 2

2
r

2 ! \

4 7
. 9.

5 9
5 12 i 0

5 10
9 12
6 ; 4 10 22

51 3 1 55 32
47 5 6 58 24
37 9 6 52 30
21 2 1 24 16

9 2 1 12 7
8 6 1 15 6

2 1 3 1

20 1 1 22 10

227 39 39 305 219

Are A J)

4 304 4 304 526
400 400 3 155

8 322
1

1 764 10 959 21 045 1 332
1 586 875 28 998 31 459 1 220
9 653 3 060 22 517 35 230 5 195

248 4 742 2 225 7 215 761

14 857 1 907 5 327 - 22 091 6 990

1 153 16 324 17 477 1 166

21 389 1 505 624 23 518 2 997
5 599 650 2 150 8 399 7 06 7

4 657 32 963 5 440 43 060 11 400

2 447 205 280 2 932 1 213

3 496 635 960 5 091 9 8 37

713 894 1 000 2 607 741
240 736 976 154

3 555" 60 264 3 879 2 265

78 315 - 53 564 97 804 229 683 56 039
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS
a) Construções, reconstruções e acréscimos licenciados, segundo os Dis-

tritos.

CONSTRUÇGE S
RECONS- ACRÉS-

DISTRITOS RESIDEN

CIAIS

CONES

CIAIS
MISTAS TOTAL TRUÇÕES CIMOS

MARÇO

Q 13 ANTI D A D E

1° 1 3 2 6
-

2" 4 5 i3o 4 4
4° 4 2 6

I 2 12
6» 6 I 6 3
7" 17 17 12
8" 29 í 30 18
9" 73 4 4 81 44
10° 67 7 8 82 24
11» S7 15 7 79 24
12 " 34 2 5 41 12
13» 20 5 5 30 5
14" IS 1 2 18 4
15" 1 1
16» 3C 30 14

TOTAL 356 44 38 438 203

Á R E A «2 >

1° 209 9 078 8 864 18 151 163
z. S 77S 3 071 8 846 1 046
3" 13 743 13 743 7 607
4" 5 230 7 214 12 444 204
S" 2 298 7 667 9 965 3 738
6* 1 667 1 667 74

S 208 8 208 900
g 0 5 484 3 497 8 981 1 341
9» 6 522 2 989 2 699 12 210 4 997
10° 6 166 3 664 3 289 13 119 1 513
11" 8 029 4 414 6 088 18 531 3 047
12" 3 527 590 2 116 6 333 1 078
13" 1 560 733 1 699 3 992 934
14° 1 837 110 285 2 232 496
IS" 192 192
16" S 738 5 738 985

TOTAL 74 326 31 012 39 014 144 352 28 123

FONTE: Dfpirturale de EdifícacZés da S.C.T.
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTRUÇÕES CIVIS

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

b) Licenças para obras sem acréscino de área.

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

4 5 4 13

25 26 18 69

. _ .

1 2 2 5

292 309 329 930

144 163 122 429

51 48 62 161

34

615 521 548 1 684

1 166 1 131 1 123 3 420

FONTE: Departamento de Edificações da S.G.V.
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PROPRIEDADE

I - CONSTHU

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

c) Construções licenciadas, segundo o número de pavimentos.

DISTRITOS

NÚMERO

1 e 2 3 e 4

QUANT. ÁREA (m
2
) QUANT. ÁREA (m

2
)

2 481,00 2 1 090,00

2 730,00 3 7 605,00

2 840,00 3 6 305,00

5 13 720,00

1 399,00

7 4 372,00 6 11 781,00

I 160,00 4 9 218,00

37 5 424.00 5 5 480,00

43 6 909,00 8 6 419,00

48 15 184,00 1 690,00

51 5 317,00 3 3 598,00

6 885,00 2 966,00

14 1 347,00

1 239,00

18 6 221,00

233 48 508,00 42 66 872.00
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IMOBILIÁRIA

ÇÕES CIVIS

de pavimento S

T 0 TAL
5 i 10 MAIS DE 10

QUANT. ÁREA (m
2

) QUANT. ÁREA (m
2

) QUANT. ÁREA (m
2

)

JANEIRO

3 20 719,00 3 20 719,00

1 764,00 5
"

2 335,00

2 2 247,00 9 423 oo 8 20 005,00

2 4 070,00 7 11 215,00

3 13 694,00 3 8 888 00 11 36 302,00

1 399,00

4 18 263,00 17 34 416,00

3 7 468,00 - - 8 16 846,00

1 2 148,00 43 13 052,00

- - 51 13 328,00

49 15 874,00

54 8 915,00

8 1 851,00

14 1 347,00

1 239,00

18 6 221,00

16 48 654,00 7 39 030,00 298 203 064,00
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PROPRIEDADE
1 - CONSTRl!

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

c) Construções licenciadas, segundo o Je pa vim entoa

NÚMERO

DISTRITOS 1 e 2 3 -a* **ir-*

OUANT. ^ ÁREA (m
2

) OUANT. ÁREA (m
2

)

2 400,00

1 310,00 6 3 471,00

5 1 548,00 1 913,00

1 210,00 1 832,00

7 5 440,00 3 1 775,00

5 1 360,00
!

2 023,00

S 537,00 i 616,00

47 18 571,00 7 3 847,00

50 5 672,00 8 2 727,00

46 16 469,00 4 8 445,00

24 2 932,00

11 4 131,00 1 960,00

14 1 607,00 1 1 000,00

3 976,00

22 3 879,00

TOTAL 243 64 042,00 36 26 609,00



Si tuação Económica 33

IMOBILIÁRIA
ÇÕES CIVIS

DE PAVIMENTOS
TOTAL

5 a 10 MAIS DE 10

QUANT. ÁREA (m
2

) OUANT. ÁREA (m) OUANT. ÁREA (m
2

)

FEVEBEI BO

1 3 094,00 1 1 210,00 2 4 304,00

2 400, 00

17 264,00 7 21 045,00

5 28 999,00 11 31 460,00

4 9 421,00 6 24 767,00 12 35 230,00

10 7 215,00

4 18 708,00 12 22 091,00

4 16 324,00 10 17 477,00

1
v

1 100,00 55 23 518,00

58 8 399,00

18 146,00 52 43 060,00

24 2 932,00

12 5 091,00

15 2 607 , 00

3 976,00

22 3 879,00

21 113 056,00 7 25 977,00 307 229 684,00
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PROPRIEDADE

I - CONSTBU
3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

c) Construções licenciadas, segundo o número de pavimentos

DISTRITOS

NÚMERO

1 e 2 3 e 4

OUANT. ÁREA (m
2

) QUANT. ÁREA (a
2

)

2 548,00 2 702 , 00

2 355,00 3 8 491,00

30 . 1 3 660,00

40 m 1 115,00 2 3 591,00

50 1 2 298,00

6 o 5 1 067,00 1 600,00

70 14 1 547,00 •3 6 661,00

26 2 283,00 3 3 201,00

78 9 650,00 3 2 560,00

77 9 249,00 5 3 869 00

71 9 470,00 8 9 061,00

39 5 148,00 2 1 185,00

29 3 112,00 1 880,00

18 2 232,00

15° 2 192,00

29 5 516,00 1 222,00

TOTAL .... 393 50 484,00 36 48 981,00

FONTE: Departamento de Edificações da S.G.V.
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IMOBILIÁRIA

ÇÕES CIVIS

DE PAVIMENTC
T C TAL

5 > 10 MAIS DF 10

QUANT.
2

AREA (m ) QUANT.
2

ÁREA (m ) QUANT.
-

ÁREA (m )

MARÇO

- 2 14 901,00 6 18 151,00

- - - - 5 8 846,00

2 6 167.00 1 3 916,00 4 13 743,00

3 8 738,00 - - 6 12 444,00

1 7 667,00 - - 2 9 965,00

* - - - 6 1- 667,00

- 17 8 208,00

1 3 497,00 - - 30 8 981,00

81 12 210,00

- 82 13 118,00

- 79 18 531,00

41 6 333,00

30 3 992,00

18 2 232,00

2 192,00

30 5 738,00

7 26 069,00 3 18 817,00 439 144 351,00
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

I - CONSTFIIÇÕES CIVIS

3. CONCESSÃO DE LICENÇAS

d) Resumo do movimento mensal de construções.

MESES

CONSTRUÇÕES

RESIDEN-

CIAIS

COMER-

CIAIS
MI STAS

PROLE-

TÁRIAS
TOTAL

QUANTI DA D E

203 53 42 229 527

227 39 39 228 533

356 44 38 155 593

Janeiro a março .... 786 136 119 612 1 653

A R EA (m2)

111 321 46 967 47 076 10 339 215 703

78 315 55 564 97 804 •141 793 373 476

74 326 31 012 39 014 11 302 155 654

Janeiro a março .... 263 962 133 543 183 8 94 163 434 744 833

FONTE: Depar t arren t o de EdificaçSes d8 S.G.V.
* - Dado sujeito a Fetificapão



PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

II - INSTALAÇÕES MECÂNICAS

MOTORES, GERADORES E OPERATRIZES LICENCIADOS PCB DISTRITOS

LICENÇAS RENOVADAS LICENÇAS NOVAS

DISTRITOS
MOTORES

GERA- OPERA-
MOTORES

GERA- OPERA-

QUANT.
POTENCIA

(H.P.)

DORES TRIZES QUANT.
POTÊNCIA

(H.P.)

DORES TRIZES

JANEIRO

1» — 28 497 118 22 178 87

2° 13 64 34 8 52 69

3 o 10 33 17 5 46 17

4 o .... 9 16 8 3 3 2

5° 27 1 133 6 152 17 53 " 21

6° .... 14 140 1 176 5 22 9

7° .... 13 62 25 7 10 9

8° 11 21 20 12 87 37

9 o 26 152 80 13 136 70

10" 15 15 21 9 142 87

11° 21 324 136 24 264 1 98

12° .... 9 29 15. 3 16 13

13" 4 5 2 4 12 7

14° 2 4 2 6 55 15

15° 2 8 2

16° 2 4 3 1 3 3

TOTAL .. 204 2 499 7 809 141 1 087 1 546
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

II - INSTALAÇÕES MECÂNICAS

MOTORES, GERADORES E OPERATRIZES LICENCIADOS POR DISTRITOS

DISTRITOS

LICENÇAS RENOVADAS LICENÇAS NOVAS

MOTORES
GERA- OPERA-

TRIZES

MOTORES GERA-

DORES

OPERA-

TRIZESOUANT.
POTENCIA

(H.P.

)

DORES QUANT.
POTÊNCIA

(H.P.)

FEVEREIRO

1° .... 30 245 83 25 601 177

2° 15 312 19 10 58 25

3° .... 8 8 S 9 91 35

4° 16 66 28 6 59 .8

5° 14 17 10 17 178 53
6° 17 1 476 270 8 72 46

7° .... 5 5 2 6 30 12

8 o .... 7 11 6 10 32 26
9-o 24 340 77 21 201 108

10» 20 58 26 20 119 62
11° 20 140 67 25 261 126
12° 7 15 7 6 44 22
13° .... 5 S 3 4 12 10

14° 1 5 2

15° 5 12 11 1 1 1

16° 5 10 3 2 13 4

TOTAL .. 198 2 720 617 171 1 777 .717
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

II - INSTALAÇÕES MECÂNICAS

MOTORES, GERADORES E OPERATRIZES LICENCIADOS POR DISTRITOS

LICENÇAS RENOVADAS LICENÇAS NOVAS

DISTRITOS
MOTORES G ,!RA- OPERA-

)RES TRIZES

MOTORES GERA-

DORES

OPERA-

TRIZESQUANT.
POTÊNCIA

nr
(H.P.)

QUANT
POTENCIA

(H.P.

)

MARÇO

1° 40 910 201 27 291 238

2° 12 14 3 9 30 21

3° .... 3 4 2 17 50 22

4o 1 16 5 11 71 37

5 o .... 27 213 96 17 99 39

6° .... 14 184 52 9 307 65

7» .... 9 14 6 9 20 12

8 o .... 6 6 5 5 56 23

9» .... 42 294 131 17 204 114

10° 39 275 88 15 80 49

li" .... 25 73 20 31 164 101

12° .... 15 99 5 2 2 4

13° 6 9 2 1 3 2

14° 1 1 1 4 105 21

'

15° .... 8 23 23 1 3 1

16° 3 3 1 1

TOTAL .. 251 2 138 641 176 1 485 749

FONTE: Depai de Edificar 5ea da S.G.V.
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PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

III - TRANSCRIÇÕES DE TRANSMISSÕES DE IMÓVEIS

E INSCRIÇÕES DE HIPOTECAS

MESES

TRANSCRIÇÕES DE TRAN3IISSÕES DE IMÓVEIS INSCRIÇÕES

DE

HIPOTECASTOTAL COMPRA E VENDA

QUANTI

DADE

VALOR

(Cr$ 1 000)

QUANTI-

DADE

VALOR

(Cr$ 1 COO)

QUANTI

DADE

VALOR

(CRÍ 1 COO)

Janeiro 1 645 921 628 1 252 556 157 344 233 346

Fevereiro .. 1 560 839 807 1 141 529 224 315 278 709

1 433 856 265 1 089 572 978 364 380 549

Janeiro a

março 4 638 2 617 700 3 482 1 658 359 1 023 892 604

FONTE: Serviço de Estatística Econâmica e Financeira do M.F.



Situação Eccnomica 41

MOEDA METÁLICA E FIDUCIÁRIA

I - PAPEL MOEDA EM CIRCULAÇÃO

VALOR NOMINAL
DAS NOTAS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Q U A N T I D A D E

Cr$ 316 385 941 316 166 268 316 05 5 218

173 367 109 173 326 211 173 214 504

163 615 815 164 075 578 164 622 296

191 859 679 192 229 386 191 358 505

20,00 143 955 051 145 737 623 145 915 48 4

82 718 866 83 568 867 83 561 789

68 689 912 69 361 655 69 589 061

48 382 804 48 623 262 49 352 946

151 227 456 150 707 283 150 368 589

1 000,00 202 422 059 202 473 825 207 475 506

1 542 624 692 1 546 269 958 1 551 513 900

VALOR EM (Cr$ 1 000)

1,00

2,00

5,00

10,00

20,00

50,00

100,00

200,00

500,00

1 000,00

TOTAL ...

316 386 316 166 316 055

346 734 346 652 346 429

818 079 820 378 823 111

1 918 597 1 922 294 1 913 585

2 879 101 2 914 752 2 918 310

4 135 943 4 178 443 4 178 089

6 868 991 6 936 166 6 958 906

9 676 561 9 724 653 9 870 589

75 613 728 75 353 642 75 184 295

202 422 060 202 473 825 207 475 509

304 996 180 304 986 971 309 984 878

FONTE:
NOTA:
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MOEDA METÁLICA E FIDUCIÁRIA

II - CÂMBIO

CAMBIO LIVRE E OFICIAL

P A í

CAMBIO LIVRE (Cr$)

América do Norte
A] emanha .......
Argentina ,

Áustria .........
Bélgica .........
Canadá ..........
Dinamarca .......
Espanha .........
França ..........
Hol anda .........
Inglaterra
I si ãndi a ........
Itália
Japão
Noruega
Portugal
Suéci a ..........
Suíça
Uruguai

Dólar
Marco
Peso
Schi 1 1 ing
Franco -Belga
Dólar
Coroa
Peseta
N. Franco
Florim ..
Libra
Libra
Lira
Yen
Coroa
Escudo
Coroa
Franco
Pêso

318,02
79,76
4,99

12,45
6,40

304,28
46,18
5,36

65,07
88,29

895,40
890,64

0,51

44,77
11,27
61,82
73,81
30,21

318,00
79,71
3,97

12,48
6,40

303,05
44,80
5,31

64,45
88,02

896,67
896,92

0, 52
0,88

11,23
61,69
73,70
30,21

CAMBIO OFICIAL (Cr$)

América do Norte
Al emanha .......
Argentina
Áustria
Bélgica ........
Canadá
Dinamarca ......
Lspanha

Hol anda
Inglaterra ......
Islândia
Itália

,

Japão
Noruega
Portugal
Suécia

,

Suíça
Uruguai

Dólar
Marco
Peso
Schill^ng
Franco-Bel é

Dólar
Co roa
Peseta
N. Franco
Florim
Libra
Libra
Lira
Yen
Coroa
Escudo
Coroa

18,92
4,75

53, 25

0,03

3,67

18,92
4,74

3,87

FONTE: Câmara Sindica] da Bolsa de Valores do Rio de Janei



5*j tuaçSo Económico 43

TÍTULOS MOBILIÁRIOS

I - MOVIMENTO DA BOLSA

COTAÇÃO DE TÍTULOS

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO | FEVEREIRO
JANEIRO

MARÇO
A MARÇO

1

Ações de
AçÕes de
Ações de
AçÕes de
AçÕes de
Apólices
Apólices
Apólices inunicipai:
Apólices do Estado
Debêntures diversa:
Letras hipotecária
Obrigações da Uniã;
Vendas em leilão' .

Vendas judiciais .

Vendas a prazo ...
Títulos esportivos

companhias di
companhias de
companhias de
companhias de
da União
dos Estados
municipais dos

tecidos
transpor
seguros

A N T I D A D E

13 455 47 61 189 122 033
530 345 885 315 729 021 2 144 681

9 200 9 413 43 291 61 904
136 396 777 1 309
270 731 1 001

24 443 18 030 18 567 61 040
12 576 9 955 12 089 34 630

169 200 369

25 394 35 609 27 038 88 041
4 843 6 328 8 593 19 764
1 548 2 9R0 3 549 8 077

60 968 68 569 50 467 180 004

5 018 9 568 5 190 19 376

3 3 6

688 368 1 093 65 5 960 702 2 742 725

VALOR (CrS 1 000)

Ações de bancos •

AçÕes de companhias diversas
Ações de companhias de tecidos
Ações de companhias de transporte
Ações de companhias de seguros ..

Apólices da União
Apólices: dos Estados >•
Apólices municipais dos Estados .

Apólices do Estado da Guanabara .

Debêntures diversas
Letras hipotecárias «>
Obrigações da União
Vendas em leilão
Vendas judiciais
Vendas a prazo
Títulos esportivos

TOTAL

7 444 31 706 27 275 66 425
536 885 900 612 770 801 2 208 293

6 442 8 135 77 084 91 661

98 74 108 230

176 384 560

18 798 14 999 14 733 48 530

6 719 2 501 6 247 15 467

58 46 104

15 001 19 869 15 016 49 83b
2942 282 1 922 4 090 8

1
68

282 1 784 2 134 5 200

529 60 392 46 232 175 153

5 866 2 075 5 013 12 954

60 140 200

669 640 1 044 209 969 163 2 683 012
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TÍTULOS MOBILIÁRIOS

II - APÓLICES DO ESTADO DA GUANABARA

COTAÇÕES E MOVIMENTO DOS TÍTULOS DO ESTADO DA GUANABARA, SEGUNDO AS EMIS
SÕES - JANEIRO A MARÇO.

EMPRÉSTIMOS

VALOR

NOMINAL

(Cr$)

JUROS

(»)

QUANTI

DADE

VALOR DAS

OPERAÇÕES

(Crí)

MÉDIA DAS

COTAÇÕES

MÁXIMA MÉDIA MÍNIMA

De 1917 - Ao por-

tador 200,00 161,00

De 1931 - Ao por

tador 70 343,00

De 1954 - Lei 800

Ao portador ....

De 1954 - Lei 820

Ao portador

(Plano "A") ....

De 1954 - Lei 820

Ao portador

(Plano "B")

800,00

1 000,00

1 000,00

46 020 282,00

3 074 649,00

49 886 430,00

162,00

523,00

592,00

572,00

523,00

578,00

152,00

523,00

562,00

543,00

FONTE: Câmara Sindical da Bolsa da Valores do Rio de J
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MOVIMENTO BANCÁRIO

I - PRINCIPAIS CONTAS DO MOVIMENTO BANCÁRIO

NO ESTADC DA GUANAFARA

SALDO NO FIM DO MES (Cr$ 1 000)

MESES EMPRÉSTIMOS DEPÓSITOS CAIXA

(1) (2) (3)

TODOS OS BANCOS

M«ço

248 557 082

253 840 386

256 934 478

309 662 828

305 066 852

311 544 584

37 452 754

36 935 031

37 347 819

BANCOS NACIONAIS

ilSUèíro

Harço

233 557 660

238 344 256

241 135 362

294 307 888

289 191 932

295 555 677

32 570 84C

32 187 881

31 825 726

BANCOS ESTRANGEIROS

14 999 422

15 496 130

15 799 116

15 354 940

15 874 920

15 988 907

4 881 914

4 747 150

5 52? 093

FONTE: Serviço d> Estatí
(1) - Eeprést iirc.s hipet
(2) - Depósitos a vista
(3) - Caixa eir «ceda cc

stic. Económica e F

ecsrios ic Conta Co
inenoe ira do U.F.

rinite o Títulos D
depósitos a prazo.
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MOVIMENTO BANCÁRIO

II - PHINCIPAIS CONTAS DOS BANOOS NACIONAIS,

EXCLUSIVE 0 BANCO DO BRASIL

ESPECIFICAÇÃO

SALDO NO FIM DO MES (Cr$ 1 000)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

EMPRÉSTIMOS

Em títulos descontados .

16 544 223
1 748 704

73 914 067

16 898 486
1 740 69 5

76 717 793

17 622
1 738

77 529

458
896
822

DEPÓSITOS

X vista e a curto prazo
A prazo :

119 361 494
7 179 885

121 474 416
6 725 794

123 179
6 560

469
818

CAIXA EM MOEDA CORRENTE . . 31 956 109 31 179 434 30 445 688

FONTE : Serviço de Estatística
NOTA: Inclui.»! Casas Bancar

Econ ra do H.F.

III - PRINCIPAIS CONTAS DO EANCO DO BRASIL

ESPECIFICAÇÃO

SALDO NO FIM DO MES (Cr$ 1 000)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

DADOS DO MOVIMENTO

Títulos redescontados .

.

Cheques compensados (1)
4 005 118

219 837
4 413 544

19 9 993
3 804
218

240
729

EMPRÉSTIMOS

Em títulos descontados . 13 037 765
41 361 049

13 188 439
39 897 611

13 456
39 801

358
648

158 010 851 151 101 185 156 068 727

CAIXA EM MOEDA CORRENTE . . 614 731 1 008 447 1 380 038

FONTE: Serviço de Estatística
(1) - Uovinento mensal, ccir.

(2) - A vista, a crto prazo

Econ
ii red

prazo.

ra do M.F.
e de Cr$ 1 OOO 000,00
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MOVIMENTO BANCÁRIO

EXTRAIO DO BALANCETE DO BANCO DO

ESTADO DA GUANABARA S/A

CAPITAL MARÇO

A T I V O (Cr$ 1 OOO)

Disponível • • »• •

Realizável .

Imobilizado

Resultados pende

Contas de compei

TOTAL ..

1 730 759

11 448 946

176 013

33 597

4 806 098

1 634 924

12 484 877

.192 863

68 097

4 858 136

1 489 020

9 527 600

174 730

116 588

4 859 828

PASSIVO (Cr$ 1 000)

443 798 44 3 698 443 485

12 737 633 13 664 005 10 524 332

207 883 273 057 340 120

4 B06 098 4 8 53 136 4 859 828

18 195 412 19 238 896 16 167 765

FONTE: Banco do Estado da Guanabara S.A.
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t

C 0 M É R C 1 0

E^TAf/H ECIMENTOS novos LICENCIADOS SEGUNDO OS DISTFilTOS

JANEIRO

OI5TRITOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
MARÇO

244 246 232 722

22 13 19 54

9 19 19 47

16 13 23 52

5° 39 40 59 138

11 17 23 51

3 10 7 20

8 o 12 13 15 40

24 39 43 106

10° 40 33 26 99

11° 48 35 41 124

12° 7 7 6 20

14 21 9 44

17 14 13 44

7 2 2 11

2 3 3 8

TOTAL ... 515 525 540 I 580

FONTE: Secretaria Geral de Financs s do Estado da Guanabara
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CONSUMO
I - CONSUMO DE ENERGIA ELÊTRICA PARA ILUMINAÇÃO

ILUMINAÇÃO

PARTICULAR
ILUMINAÇÃO PÚBLICA TOTAL

MESES N° DE

MEDIDORES

(Prog)

CONSUMO

(Kw)

N° DE

LÂMPADAS

(Kw)

VELAS

CORRESPON

DENTES

CONSUMO

(Kw)

DE Kw

CONSUMIDOS

Janeiro .. 589 964 95 061 786 58 804 30 719 150 7 031 610 102 093 396

Fevereiro. 591 917 88 788 631 58 805 30 715 350 6 801 370 95 590 001

593 436 97 092 609 58 805 30 719 350 7 910 638 105 003 247

Janeiro a

280 943 026 21 743 618 302 686 644

FONTE : Depar Concessões d a S.G.V.

II - CONSUMO DE FORÇA MOTRIZ

MESES
MEDIDORES

CONSUMO (Kw)

(Prog) PARTICULAR TRANSPORTE T 0 T A L

31 476 95 693 967 18 652 949 114 346 916

31 590 93 001 166 16 943 216 109 9d4 382

31 646 96 517 938 18 401 570 114 919 508

Janeiro a março 285 213 071 53 997 735 339 210 806

FONTE: Departaarent o de Concessões da S.G.V.



50 Nensà r i o Estatístico

C 0 N S U M 0

III - CONSUMO GERAL DE CARNES

C A R N E S F R E S CAS
FRIGORI

FICADASESPECIFICAÇÃO

ABATIDAS NO
EST. DA GUANABARA

CARNES forÂneas TOTAL

OUANTI

DADE

PESO

(Kg)

OU ANTI

DADE

PESO

(Kg)
(Kg)

(Kg)

JANEIRO
Rn

'

AQl
fjli

í oçq 408 19 163 3
-

J

007 0 ItLH nooo joi UHo

1 to
261 22 _i

Q tTo312
6í 877 2 685 \2y Mn520 957 722 716

Al 390 446 6 877
9 152 13 035 15 187

361 1 806 2 167
Aves diversas*. 203 700 233 993 17 086 57 890 512 669
Caças diversas. 149 137 286

139 414 373 200 396 528 909 142

596 321 21 870 4 1 r\ Ç7C £17iu 3 (O ol í

FEVEREIRO
4 804 1 119 040 13 909 3 176 922 3 485 065 7 799 740

455 27 090 71 3 946 21 321 52 883
1 879 61 915 1 701 110 060 349 506 525 061

126 1 730 2 915 4 771
2 479 14 216 16 695

243 1 265 41 1 549
Aves diversas.. 171 215 196 043 14 154 63 521 444 933
Caças diversas. 233 239 472

147 232 310 304 37 5 203 832 739

TOTAL .. 181 434 1 568 770 15 681 3 615 386 4 297 572 9 678 843

MARCO
5 215 1 258 569 16 432 3 401 678 4 131 046 8 812 940

655 36 582 77 4 016 11 762 53 092
2 063 72 141 1 677 128 007 409 761 613 649

337 4 024 5 586 9 947
2 715 16 339 19 054

275 1 478 1 753
Aves diversas.. 172 894 200 618 21 727 395 239
Caças diversas. 316 332 82 719 83 367

160 851 337 046 476 359 974 256

TOTAL .. 184 470 1 750 934 18 186 3 892 474 5 117 233 10 963 297

FONTE: Departamento de Abastecimento do Estado da Guanabara
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CONSUMO
IV - CONSUMO DE GÁS

M E SES
MEDIDORES CONSUMO

U3
)

MÉDIA DIÁRIA

(m )

262 441 19 268 703 621 571

Feverei ro 263 215 17 932 171 640 435

264 128 18 950 756 611 315

Janeiro a março .... 56 151 630 623 907

FONTE: Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro

V - CONSUMO Dfc AÇÚCAR, LEITE E OVOS

MESES

CONSUMO

AÇÚCAR

(Saco de 60 rU)

LEITE

(Litro)

OVOS

(Dúzias)

233 334 16 291 861 1 010 053

289 181 14 442 940 8 50 560

338 902 15 721 491 540 683

861 417 46 456 292 2 401

FONTE: C.C.P.L. - I.A.A. Cooperativa dos Avicu lt ore 9

.





SITUAÇÃO SOCIAL





MELHORAMENTOS URBANOS

MOVIMENTO DO LIXO COLETADO, SEGUNDO OS DISTRITOS

DISTRITOS

LIXO COLETADO ( t

)

NA VIA PÚBLICA

(TRAÇÃO
MECÂNICA)

NCS DOMICÍLIOS

(TRAÇÃO

MECÂNICA)

TOTAL

JANEIRO

1° 7 640

2° - Estácio de Sá.. 3 247 3 927

3 o - Laranj eiras. . .

.

3 526 4 259

4» 4 620 5 132

5 o - Copacabana .... 7 314

6 o - São Cristófão.. 461 1 860 2 321

546 1 546

8° - Vila Isabel ... 247 2 658 2 905

90 418 5 582 6 000

10° 311 3 402 3 713

11° 219 3 190 3 409

12° - Jacarépaguá ... 1 090 1 090

13° 125 1 664 1 789

14° - Carapo Grande • 220 906 1 126

15° - Santa Cruz 459 707 1 166

16° 340 1 444 1 784

TOTAL 1. 6 896 50 396 57 292
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MELHORAMENTOS URBANOS

MOVIMENTO DO LIXO COLETADO, SEGUNDO OS DISTRITOS

DISTRITOS

LIXO COLETADO (t)

NA VIA PÚBLICA

( TRAÇÃO

MECÂNICA)

NOS DOMICÍLIOS

(TRAÇÃO

MECÂNICA)
TOTAL

FEVEREIRO

1° 1 056 6 555 7 611

2» - Estácio de Sá.. 781 2 865 3 646

3 o - Laranjeiras ... 578 3 179 3 757

4° 621 4 465 5 086

5° - Copacabana .... 1 140 6 045 7 185

6" - São Cristóvão.. 460 1 740 2 200

7°
1 558 1 558

8» - Vila Isabel ... 285 2 538 2 823

9° 421 5 935 6 356

10" 273 2 687 2 960

11° - Penha 205 2 421 2 626

12° - Jacarépaguá ... 1 07 5 1 07 5

13° 229 1 563 1 792

14° - Campo Grande •• 213 767 980

15° - Santa Cruz •••• 436 591 1 027

16° 322 1 148 1 470

7 020 45 132 52 152
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MELHORAMENTOS URBANOS

MOVIMENTO DO LIXO COLE.TADO, SEGUNDO OS DISTRITOS

LIXO COLETADO (t)

DI STRITOS NA VIA PÚBLICA
(TRAÇÃO

MECÂNICA)

NOS DOMICÍLIOS

(TRAÇÃO

MECÂNICA)
TOTAL

MARÇO

1" 1 144 7 396 8 540

2° - Estácio de Sá.. 731 2 998 3 729

3° - Laranjeiras ... 756 3 843 4 599

4" 313 5 250 5 563

5» - Copacabana .... 960 6 875 7 835

6° - São Cristóvão.. 578 2 254 2 832

7° - Ti j uca 140 1 972

8" - Vila Isabel ... 197 3 456 3 653

9» 605 6 639 7 244

10° - Madureira 382 2 617 2 999

11° 221 2 941 3 162

12° - Jacarépaguá ... 40 927 967

13° - Realengo 290 1 500 1 790

14° - Campo Grande •• 288 861 1 149

15° - Santa Cruz 466 710 1 176

16°

7 111 50 239 57 350

FONTE: D •partament o de Limpeza Urbana da S.G.V.
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ASS I STENC I A' MEDÍCO-SAMJTÁR I

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES 00 ESTADO DA GUANABARA

I - MOVIMENTO GERAL

ESPECIFICAÇÃO

DOENTES
EXIS

TENTES

NO I o

DIA

TRANS ALTAS
ÓBI-

TOS

EXISTEN-

NOVOS ferÊn

CIAS
CUBA MOTIVOS

TES NO

ULTIMO

DOS DIVERSOS DIA

JANEIRO

HOSPITAIS GERAIS:

112 622 12 516 68 24 114

282 537 8 426 68 20 297
Jesus 162 1 1 48 6 184

186 727 32 548 93 19 221

113 139 8 48 44 3 149
Paulino Werneck .... 15 126 3 101 7 30

169 214 9 114 80 12 168

137 204 186 9 146

190 539 8 385 82 15 239

INSTITUTO:

20 18 15 2 21

MATERNIDADES:

Fernanjo Magalhães.. 68 870 861 2 75
Herculano Pinheiro.. 28 484 470 42

1 482 4 558 81 3 656 505 112 1 686
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ASS I STÊNC I A MÉD I CO -SAN I TÁRIA

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

I - MOVIMENTO GERAL

D 0 E N 1 E ;S ,,
•

EXIS
TRANS

FEREN

ALTAS r ^EXLSTEN

ESPECIFICAÇÃO TENTES
NOVOS CUPI-

!

MOTIVOS
ÓBI- TES : NO

ÚLTIMONO 1°
CIAS

TOS
DIA DOS DIVERSOS; DIA

FEVEREIRO

HOSPITAIS GERAIS:

114 496 10 462 47 7 84

297 499 3 423 71 16 283

184 55 1 5 46 6 181

221 694 26 580 7Í 10 221

149 107 4 74 fá 10 126

Paul í no Werneck .... 30 163 40 ira : 4 36

168 225 2 98 127 10 156

146 166 157 6 149

239 475 6 444 74 12 178

INSTITUTO:

21 16 1 3 20

MATERNIDADES:

Fernando Magalhães.. 75 863 857 2 79

Herculano Pinheiro*. 42 440 446 36

TOTAL 1 686 4 199 53 2 729 1 468 86 1 549
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SAN ITÁRIA

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

I - MOVIMENTO GERAL

D 0 E N T E S

EXIS
TRANS-

FEREN-

CIAS

ALTAS

ÓBI

TOS

EXISTEN-

ESPECIFICAÇÃO TENTES

NO 1°

DIA

NOVOS CORA

DOS

MOTIVOS

DIVERSOS

TES NO

ÚLTIMO

DIA

MARÇO

HOSPITAIS GERAIS:

84 643 5 530 69 9 114

Getúlio Vergas .... 283 588 5 477 61 20 308

181 57 3 12 50 6 167

221 792 33 618 103 24 235

Moncorvo Filho .... 126 143 4 73 37 7 148

Paulino Werneck ... 36 166 151 17 I 33

157 228 2 78 110 5 190

Pedro II 149 210 3 177 2 7 170

178 550 9 455 75 15 174

INSTITUTO:

20 11 5 4 22

MATERNIDADES:

Fernando Magalhães. 79 944 2 979 10 2 30

Herculano Pinheiro. 36 482 5 444 31 1 37

TOTAL 1 550 4 814 71 3 994 570 101 1 628

FONTE: Departamento de Assisl?, cia Bosp i ta lar a S.G.S
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ASSISTÊNCIA MÉD I CO-SAN I TARI

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

II - MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS

ESPECIFICAÇÃO

D 0 E N T E S

FREOUÊN
NOVOS ALTAS

TRANSFE ÓBI- INTERNA
CIA

"
RENCIAS TOS MENTOS"

JANEIRO

18 965 4 063 1 369 2 2

6 960 938 *

2 160 843 65 - •

Manoel Artur Vilaboim ... 2 284 246 143 * 2
7 561 2 036 1 161 2 *

68 491 12 511 993 493 7 501

10 694 1 002 15 127 47
12 588 2 180 213 46 61

8 15 8 1 398 67 28 4 51

11 068 1 456 128 150 1 116

3 682 1 124 37 83 131
5 354 1 833 25 13 24
4 876 851 126 39 29

4 712 961 24 7 2 - 27

7 359 1 706 358 15

1 546 178 22

799 26 22

747 152

POSTOS DE ASSISTÊNCIA RURAL 6 933 499 412 27

711 7

345 11
Ilha de Guaraciba (*) ...

650 7 50
874 31
324 5

Pref. Mendes de Morais 512 24
217 12

347 111 318 105
1 982 297 15 16

95 935 17 251 2 796 522 7 503
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

II - MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS

ESPECIFICAÇÃO

D 0 E N T E S

FREQUÊN
CIA

" NOVOS ALTAS
TRANSFE
RÊNCIAS

ÓBI
TOS

INTERNA
mentos"

FEVEREIR

DISPENSÁRIOS 19 986 5 009 712 90 *

6 989 1 481 50 5 - -

4 084 1 475 90 6
Manoel Artur Vilaboim ... 1 983 281 119 1

\6 930 1 772 453 17
3°'

64 070 11 568 1 176 316 12 426

9 106 741 73 58 -

11 106 2 013 95 22 85
7 968 1 232 111 33 4 8
10 158 1 536 207 130 2 152
3 389 849 56 33 - 98
5 092 1 594 73 18 4 34
4 683 791 123 15 - 25
4 992 1 011 19 7 2 17
7 576 1 801 419 - .^3 - 7

1 266 165 2

559 22 2
707 143

POSTOS DE ASSISTÊNCIA RURAL 6 168 397 201 13

Barra de Guará tiba ...... 742 5

321 5
Ilha de Guaratiba (*) ...

474 12 íoõ
971 30
585 18

Pref. Mendes de Morais .. 768 37
260 19

1 132 52 80 3
915 219 21 10

91 490 17 139 2 091 358 12 429
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SAN ITÁRI

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

II - MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS

ESPECIFICAÇÃO

D 0 E N T E S

FREQUÊE!
NOVOS ALTAS

TRANSFE ÓBI- INTERNA

CIA RENCIAS TOS MENTOS

MARÇO

19 883 5 433 1 332 33 1 9

- i rv 7 fí^7 1*
4*5

39 1414

* 230
Manoel Aertur Vi]aboitD... 1 7QC 91 3 ~

7 nni7 oul n7QU79 1 042 1019 q

77 041 12 94o 719 1 UbU r

12 111 1 102 293 107 - 53
73

9 053 1 218 88 32 1 14

12 786 1 897 298 197 2 190
4 419 1 251 69 47 124
6 026 1 465 239 65 - 50
4 203 706 40 62

4 715 1 079 33 8 2 27

8 298 1 828 417 517 37

1 366 159 9 1

635 26 9
731 133

POSTOS DE ASSISTÊNCIA RURAL 8 469 331 140 29

772 7
501 4

Ilha de Guaratiba (') ...
50594 14

481 7

437 20
1Pref. Mendes de Morais .. 818 46

279 11
2 052 33 61 2

2 535 189 28 27

106 759 18 871 3 193 1 113 6 639

FONTE: Departamento de Assistência Hospitalar da S.G.S.

(•) - Não está funcionando.
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SAN ITÁRI

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

III - MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS, SEGUNDO AS CLÍNICAS

DOE N T E S

ESPECIFICAÇÃO FREQUEN

CIA NCVOS ALTAS
TRANSFE

RENCIAS

ÓBI

TOS

INTERNA

MENTOS

JANEIRO

Alérgica
Angioló^ica
Cardiológica
Cirurgia Cárdio-Vascu]
Cirúrgica
Dentária
Dermatológica
Doenças do Tórax (1) .

Doenças Mentais ......
Epiletica
Fisioterápica ........
Gastroenterológica ...

Ginecológica
Médica
Neuroci rúrgica
Neurológica
Obstétrica
Oftalmológica
Ortopédica
Otorrinol aringológica
Pediátrica Cirúrgica ,

Pediátrica Médica ....
Propedêutica Ci rúrgicí
Protológica
Radiológica
Sifiligráfica
Urológica ,

Anti-Rábica
Hipodérmica

TOTAL

808 26 22
94 26 20 6

1 656 233 2
86 11

14 586 2 028 209 52 203
5 888 1 778 220

\1 693 316
68 16

125 38
251 20 1
559 42
142 39

2 442 519 21 70 34
17 243 3 746 438 199 1 46

56 10
52 27

1 125 207 6 28 3

1 141 211 1

6 852 1 671 558 77 89
2 821 605 110 20 90
3 445 663 118

13 433 2 670 43 53 6 21
126 2 6

450 22 9 1

667 55 39
58 4

447 97 6 3
8 331 867 59

11 290 1 302 938

95 935 17 251 2 796 522 7 503
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRIA

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANACABA

III - MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS, SEGUNDO AS CLÍNICAS

DOENTES
ESPECIFICAÇÃO FREQUÊN

CIA
NOVOS ALTAS

TRANSFE

RENCI AS

ÓBI-

TOS

INTERNA

MENTOS

Alérgica
Angiológica
Cardiológica
Cirurgia Cárdio-Vascul í

Cirúrgica
Dentária
Dermatológica
Doenças do Tórax (1)
Doenças Mentais
F.pil ética
Fi sioterápica
Gastroenterológica . ...

Ginecol ógica
Médica
Neurocirúrgica
Neurológica
Obstétrica
Oftalmológica
Ortopédica ............

Pediátrica Cirúrgica ..

Pediátrica Médica .....
Propedêutica Cirúrgica
Protol ógica
Radiológica
Sifiligráfica (2)
Urológica
Anti-Rábica
Hipodértnica ...........

TOTAL

FEV EBEIBO
•

569 - 22 2 -

92 19 ;

1 754 221 7

87 19
14 682 2 823 400 83 165
7 123 1 918 184 37

1 809 405 9

50 14

153 49
151 13

\516 41 2

168 41 2 3

3 020 618 15 59 . 38

15 816 3 118 224 95 1 22

47 5

41 6

1 047 189 3 14 12

1 312 238 8

4 898 1 179 427 22 4 30

3 236 690 184 25 104

3 033 498 81

11 634 2 528 3 20 7 12

173 24 18

540 42 12 7

664 28 23

421 104 6 10

6 780 485 118
11 674 1 802 388

91 490 17 139 2 091 358 12 429
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ASSISTÊNCIA MEO I CO-SAN I TAR I

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANAPAPA

III - MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS, SEGUNDO AS CLÍNICAS

ESPECIFICAÇÃO

DOENTES
FREOUEN TRANSFE ÓBI- INTERNA

CIA
NOVOS ALTAS

RENCIAS TOS MENTOS

MARÇO

643 26 9 1
94 10

1 661 209 3
Cirurgia Cárdio-Vaacul ar.

.

79 17
16 910 3 305 517 656 234
5 672 1 541 138 27

\2 056 323 16
62 13

201 21
455 41 57
179 45

3 417 709 13 63 122
19 433 3 564 238 170 1 23

91 16
73 21

1 227 215 5 32 18
81 780 295 19

6 513 1 641 610 59 72
Otorrinolaringológica .... 2 826 650 121 23 1 119

2 908 518 111
13 051 2 422 51 70 4 19

Propedêutica Cirúrgica ... 163 32 7
663 59 8 2 6
776 54 48 10
22 4

365 80 5 8
10 924 790 373
14 515 2 250 854

106 759 18 871 3 193 1 113 6 639

FONTE : Departamento de Assistência Hospitalar da S.O.S.
(1) - Esta clínica engloba a de Fisiologia Cárd io-Pu loonar

.

(2) - Não foram fornecidos os dados da c lí nic a S if i 1 igrí f ica no mês de fevereiro



Situação Sc

ASSISTÊNCIA MÉD I CO-SAN 1 TAR I

A

ESTAPELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABABA

IV - SOCORROS URGENTES PRESTADOS PELOS HOSPITAIS, DISPENSÁRIOS E POSTOS

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

37 823' 37 425 46 285 121 533

6 240 6 3 50 6 480 19 070

6 987 7 618 9 398 24 003

3 825 3 792 4 997 12 614

1 726 1 633 1 875 S 234

1 615 I 517 1 844 4 976

3 142 2 675 3 343 9 160

14 288 13 84C 18 348 46 476

11 235 9 406 11 851 32 492

2 690 2 089 3 018 7 7

920 580 700 2 200

Manoel Artur Vilaboim ... 461 353 379 1 193

7 164 6 384 7 7 54 2 1 302

6 674 5 956 7 280 19 910

Salvamento de Copacabana. 2 755 2 442 2 999 8 196

Serviço de Pediatria de

Urgência 2 142 1 816 2 193 6 151

Sub-Posto de Sepetiba ... 144 76 94 314

Sub Posto de Matadouro .. 7 12 14 33

I 626 1 610 . 1 980 5 216

55 732 52 787 65 416 173 935

FONTE: Departamento de Assistência Hospitalar da S.G.S.
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SAN ITÁRI

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

V - ALGUNS SERVIÇOS ESPECIAIS

1. MOVIMENTO DOS HOSPITAIS E ABRIGOS DE TUBERCULOSOS

ESPECIFICAÇÃO

D 0 E N T E S

EXIS-

TENTES

NO 1°

D IA

NOVOS

ALTAS
TRANS-

r hHEN-

CIAS

OBt

TOS

EXISTEN-

TES NO

ÚLTIMO
DIA

CURA-

DOS

MOTIVOS

DIVERSOS

JANEIRO

HOSPITAIS:

117 14 9 2 . 120
Pedro de Almeida Ma-

142 26 1 14 3 9 141
Santa Varia 342 31 9 11 5 4 344
Sanatório São Sebas-

398 38 15 24 1 6 390
Sanatorio Torres Ho-

238 15 4 9 11 4 225

ADRIGOS:

Clemente Ferreira 356 37 3 40 3 10 337
Guilherme da Silvei-

287 36 23 3 10 287
104 7 3 4 . 1 103

1 984 204 41 126 30 44 1 947

FEVEREIRO

HOSPITAIS:

120 16 6 15 - 115
Pedro de Almeida Ma-

galhães 141 15 10 2 144
344 22 5 8 4 3 346

Sanatório São Sebas-
390 44 2 11 7 412

Sanatório Torres Ho -

225 35 10 8 11 9 222

(U4HIG0S:

Clemente Ferreira .. 337 52 7 29 11 12 330
Guilherme da Silvei-

287 27 1 14 6 9 284
103 8 4 3 1 103

1 947 219 31 99 37 43 1 956



Situação Social

ASSISTÊNCIA MÉD I CO-SAN 1 TAR I

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

V - ALGUNS SERVIÇOS ESPECIAIS

1. MOVIMENTO DOS HOSPITAIS E ABRIGOS DE TUBERCULOSOS

ESPECIFICAÇÃO

[ 0 E N T E S

EXIS-
TENTES
NO 1°

DIA

NOVOS
ALTAS TRANS-

FEREN-

CIAS

ÓBI-

TOS

EXISTEN

ULTIMO

DIA

CURA-

DOS

^D'^vos

DIVERSOS

MARÇO

HOSPITAIS:

115 18 2 6 1 . 124

144 23 1 13 2 2 149
346 29 8 18 1 7 341

Sanatório São Sebas-
412 41 5 7 . 5 436

Sanatório Torres Ho-
222 32 4 7 2 4 237

ABRIGOS:

Clemente Ferreira .. 330 58 1 29 13 5 340
Guilherme da Silvei-

284 25 12 5 6 286
103 19 6 7 4 .105

1 956 245 21 98 31 33 2 018

2. MOVIMENTO MENSAL DOS HOSPITAIS E ABRIGOS DE TUBERCULOSOS

ESPECIFICAÇÃO

DOENTES
EXIS-
TENTES
NO 1"

DIA

NOVOS

ALTAS
TRANS
FEREN

cias"

ÓBI

TOS

EXISTEN-
TES NO
ÚLTIMO
DIA

CURA-

DOS

MOTIVOS

DIVERSOS

1 984

1 947

1 956

204

219

245

668

41

31

21

93

126

99

98

323

30

37

31

98

44

43

33

120

1 947

1 956

2 018

FONTE: Departamento de Tuber -ulose d i s.o.s.
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANI TARJA

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES DO ESTADO DA GUANABARA

V - ALGUNS SERVIÇOS ESPECIAIS

3. HOSPITAL COLÓNIA CURUPAITÍ
a ) Movimento de internação

ESPECIFICAÇÃO J AN El no FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO

A MARÇO

831 836 827 -

19 61

14 5 10 29
15 8 9 32

24 22 23 69

7 9 7 23

óbitos*::::::;;;;;:;::;:;:;::;:;
13 10 30
4 6 16

836 827 823 -

CARACTERÍSTICAS dos novos

14 10

14 4 10 28
Masculino 10 8 20

84 2

1

i
. i

14 10 29

3 2 6
11 6 21

2 2

14 10 29

9 5 17
2 3 6
3 2 6

FONTE: Hospital Colónia Curupaití do Departamento de Higiene da S.G.S.
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SANITÁRI

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALABES DO ESTADO DA GUANABARA

V - ALGUNS SERVIÇOS ESPECIAIS

3. HOSPITAL COLÓNIA CURUPAITÍ
b) Serviços médicos prestados, movimento da Fariuácia e do Laboratório

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

1 312 1 278 1 078 3 668

350 934 474 1 758

753 92 350 1 195

112 *2 51 205

97 210 203 510

INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 8 10 6 24

FARMÁCIA

527 627 S20

EXAMES DE LABORATÓRIO .... 3 011 3 240 1 863 8 114

376 806 480 1 662

376 806 480 1 662

380 156 57 593

8 8

47 32 40 119

1 832 1 440 798 4 070

FONTE ; Hospital Colónia Curupaití do Departamento de Higiene
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ASSISTÊNCIA MÉDICO-SAN ITÁRI

A

ESTABELECIMENTOS HOSPITALABES DO ESTADO DA GUANABARA

V - ALGUNS SERVIÇOS ESPECIAIS

4. MOVIMENTO DO HOSPITAL ISOLAMENTO FRANCISCO DE CASTRO

ESPECIFICAÇÃO janeiro FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO

A MARÇO

DOENTES

110 80 110 -

160 210 218 588

152 140 182 47 4

38 40 54 132

80 110 92 -

SERVIÇOS PRESTADOS

Pequenas intervenções de urgên-

12 15 14 41

51 37 21 10 9

9 3 6 18

218 249 253 720

5 350 4 931 4 711 15 042

87 47 37 171

SERVIÇOS REQUISITADOS

49 53 67 169

Radiografias 7 9 11 27

5 6 5 16

Exames

:

Sangue 123 146 164 433

Urina 131 137 141 409

51 37 21 109

FONTE : Departamento de Higiene da S.G.S.



Situação Social

SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PUBLICA

I - SERVIÇO DE EPIDEMIOLOGIA

1. NOTIFICAÇÕES DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS

ESPECI FI CACAO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

Al ast rim
Bruce! ose >

Cachumba
Coqueluche .

Ditteria
Disenteria
Encefalite letárgica ....
Encefalite por vírus ....
Eritema (Sa. moléstia) ..

Eritemia marginal
Escar latina
Febre tifóide
Gripe
Hepatite infecciosa .....
Lei shmaniose
Lepra •

Malária
Meningite epidêmica .....
Meningite infecciosa agud
Meningite meninçocócica .

Meningite por vírus .....
Neurovirose
Oftalmia purulenta
Penfigo foliáceo
Peste
Poliomielite
Púrpura infecciosa ......
Quarta doença
Raiva
RubéoLa
Sarampo .........•••..*.-
TéLano
Ti fo exantemático
Tóxi-infec. alimentar ...
Tuberculose
Vacicela
Va!Íola
Outras doenças

TOTAL

363
16

104

Departamento de Higiene da S.G.S.
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

I - SEFVIÇO DB EPIDEMIOLOGIA

2. CONFIRMAÇÕES DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

- - - -

- - 1 1

17 11 11 39
23 24 32 79
52 62 117 231

1 1 2
- - - " • »
- - 2 2

S
- - - _
- _ _ _

- - -

146 128 430

_ 4 4
- _ _ .

11 8 4 23
1 1

1 _ - _ 1

_ 4 4
_

_ _ _

- - - -

4 1 1 6

1

22 ^2
18 51

5 7 12

363 294 256 913
16 12 16 44

103 44 40 1»7

774 616 643 2 033

FONTE : Departamento de Higiene da S.C.S.



SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

SEBVIÇO DE VACINAÇÃO E RF.VACINAÇÃO

MOVIMENTO DO SERVIÇO

NO CENTRO EM

VACINAS
DE SAÚDE

TOTAL

JANEIBO

ANTIVARIÓLICA

19 899 788 20 687
63 546 1 228 64 774

ANTITÍ FICA
10 041 1 810 11 851
9 307 715 10 022
2 846 20 2 860

ANTI DI FTÉRICA
6 338 17 6 355
10 608 51 10 659

377 18 395

ANTI COOU ELI!CHOSA
340 1 341
321 t. 322
179 15 194

ANTITETÂNICA
3 675 249 3 924
6 431 98 6 529
2 429 19 2 448

ANTIPOLIOMI ELITE (Sabin)

82 508 82 508
137 672 137 672
147 945 147 945

ANTÍGENO TRÍPLICE (diftérico,
co e coqueluche)

2 185 14 2 199

1 465 47 1 512

5 119 2 5 121

75 75
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

SEBVIÇO DE VACINAÇÃO E KEVACINAÇÃC

MOVIMENTO DO SERVIÇO

VACINAS
NO CENTRO

DE SAÚDE

EM

DOMICÍLIO

TOTAL

FEVEREIRO

ANTIVARIÓLICA

16 627 1 299 17 926
39 727 793 40 520

ANTI TÍ FICA

3 610 14 139
2- Dose 9 876 3 097 12 973

5 907 164 6 07

1

ANTI DI FT EHI CA

5 976 66 6 042
7 140 24 7 164

370 22 392

ANTICOOUELUCHOSA

267 42 309
74 10 84
141 11 152

antitetÂnica

1 952 274 2 226
2 140 131 2 271

62 37 99

ANTI POL IOM I ELI TE (Sabin)

ANTÍGENO TRÍPLICE (diftérico, tetâni
co e coqueluche)

l| Dose 987 4 991
739 12 751
380 5 385
49 49
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

SERVIÇOS DE VACINAÇÃO E REVACINAÇÃO

MOVIMENTO DO SERVIÇO

VACINAS
NO CENTRO

DE SAÚDE

EM

DOMICÍLIO

TOTAL

MARÇO

ANTIVARIÓLICA
14 059
34 015

1 035
919

15 094
34 934

ANTITÍFICA
8 766
7 953
2 366

1 771
1 412

150

10 537
9 365
2 516

ANTI DI FTÉRICA
2 412
2 487

198

471
257
77

2 883
2 744

275

ANTI COOUELUCHOSA

315
296
153

163
32
15

478
328
168

ANTITETANICA
1 952
2 013

148

717
306
75

2 669
2 319

223

ANTIPOLIOMIELITE (Sabin)

ANTÍGENO TRÍPLICE (diftérico, tetani
co e coqueluche)

1 336
1 258

540
213

58
49
30

1 394
1 307

570
213

FONTE: Departamento de Higiene da S.G.S.
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

III - FUNDAÇÃO ATAÚLFO DE PAIVA

1. PRINCIPAIS ATIVIDADES DA FUNDAÇÃO

ESPECI FICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

Consultas dadas no Ambulatório .... 340 281 327 948

86 41 127

9 4 13

Tuberculino-diagn&stico dos cândida

312 348 543 1 203

68 109 82 259

244 239 461 944

5 429 5 390 6 316 17 135

244 239 461 944

Recém-nascidos vacinados desde 1927 976 298 981 688 988 004

Analérgicos vacinados desde 1927 26 782 27 021 27 482

Total dos vacinados desde 1927 .... 1 003 080 1 008 709 1 015 486

FONTE : Fundação Ataúlfo de Paiva.
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

III - FUNDAÇÃO ATAÚLFO DE PAIVA

2. VACINAS B. CG. PRODUZIDAS E DISTRIBUÍDAS PELA FUNDAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MARÇO

PRODUÇÃO:

112 180 109 995 110 686

Vacinas produzidas no laboratório. 87 310 110 698 114 18 4 312 192

199 490 220 693 224 S70 424 372

89 495 110 007 115 353 314 855

109 995 110 686 109 517

DISTRIBUIÇÃO:

Aos hospitais do Estado da Gnanaba

1 402 1 350 1 538 4 290

652 734 847 2 233

Aos estabelecimentos particulares. 2 552 2 489 2 927 7 968

823 817 1 004 2 644

5 429 5 390 6 316 17 135

84 066 104 617 109 037 297 720

FWÍTE: Fundapào Ataúlfo de Paiva.
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

IV - MOVIMENTO DO BANCO DE SANGUE

1. DOADORES E SANGUE OOLETADO

DOADORES NÚMERO

SANGUE OOLETADO (cm
3

)

TOTAL INUTILIZADO APROVEITADO

JANEIRO

239

1

1 983

498

108 970

500

894 980

2 540

30 940

106 430

SOO

864 040

2 721 1 004 450 33 480 970 970

FEVEREIRO

176

1

2 187

542

97 450

500

982 790

1 740

21 420

95 710

50C

961 370

2 906 1 080 740 23 160 1 057 580

MARÇO

195

2 588

784

100 540

1 187 7 50

3 780

51 030

96 760

1 136 7 20

3 567 1 288 290 54 810 1 233 480

FONTE : Banco de Sangue do Estado da Cu nabera
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SERVipOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PUBLICA

IV - MOVIMENTO DO BANCO DE SANGUE

2. BALANCETE

DÉBITO
OUANT.

(cm 3
)

CRÉDITO
OUANT.

(cm
3

)

J AN El BO

Saldo de sangue do pe-

ríodo anterior

Sangue coletado ......

Sangue devolvido .....

TOTAL

402 870

1 004 450

5 760

1 413 080

Sangue fornecido ......
Sangue transferido pari

o Serviço de Derivadc
Inuti 1 i z ado .

Saldo de sangue para o
mês vindouro

TOTAL

FEVERFI BO

Saldo de sangue do pe-

ríodo anterior .....

Sangue coletado •••••«

Sangue devolvido .....

TOTAL

168 785

1 080 740

6 100

1 255 625

Sangue fornecido
Sangue transferido para

o Serviço de Derivado;
Inutilizado
Saldo de sangue para o

mês vindouro

TOTAL

Saldo de sangue do pe-

ríodo anterior

Sangue coletado

Sangue devolvido .....

TOTAL ,

MABÇO

195 100

288 290

3 880

Sangue fornecido .......
Sangue transferido para

o Serviço de Derivados
Inutilizado
Saldo de sangue para o

mês vindouro ....>....

TOTAL

FONTE: Banco de Sangue do Estado da Guanabara.
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PUBLICA

IV - MOVIMENTO DO BANCO DE SANGUE

3. FORNECIMENTO DE SANGUE A ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES

ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE (cm

3
)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO JANEIRO
A MARCO

Instituições assistenciais..

944 520

56 940

53 365

901 360

37 405

30 490

1 056 220

48 910

48 820

2 902 100

143 255

132 675

1 054 825 969 255 1 153 950 3 178 030

FOHTE: Banco de Sangue do Estada da Gnanabai

V - SERVIÇOS DE SAÚDE ESCOLAH

1. SETORES DENTÁRIOS

MOVIMENTO GERAL

ESPECIFICAÇÃO FREOUEN
CIA

" NOVOS CONSULTAS ALTAS

JANEIRO

Distritos
Inst.Educ

Serviço d<

ição e Escolas Normais.
Odonto Pedagógico ....
Fl«

TOTAL

2 306 329 1 972 23
99 98 2

766 51 678 59

3 171 380 2 748 84

FEVEREIRO

Distritos Médicos
Inst. Educação e Escolas Normal;
Instituto Odonto Pedagógico ...
Serviço de Fluoterapia

TOTAL

MARÇO
Distritos Médicos
Inst. Educação e Escolas Nor
Instituto Odonto Pedagógico
Serviço de Fluoterapia ....

TOTAL

2 410 81 1 778 13
28 1 27 1

704 36 459 36

3 142 118 2 264 50

8 911 2 313 6 791 159
153 17 129 4
693 25 585 43
52 52

9 809 2 355 7 557 206

FONTE: Departamento de Saúde Escolar da S.G.E.
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SERVIÇOS PREVENTIVOS DE SAÚDE PÚBLICA

V.- SERVIÇOS DE SAÚDE ESCOLAR

2. SERVIÇOS RADIOLÓGICOS - MOVIMENTO DO CADASTRO TORÁCICO

JANEIRO

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
A MARÇO

NORMAIS

ABREUGRAFI AS

239

{Pulmonares

Cardiovasculares

Afecções diversas

Puln

ANORMAIS < Cardiovasculare

Afecções divers

TELERADIOGRAFI AS

SUSPEITOS ^Cardiovasculares

Afecções diversas

ANORMAIS ^Cardiovasculares ...

Afecções diversas ..

TOMOGRAFIAS

FONTE: Departamento de Saide Es
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SERVIÇOS PREVENTIVOS

V - SERVIÇOS DE

FREQUÊNCIA

EXAMES

DE

ADMISSÃO

3. MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS

ESPECIFICAÇÃO

DISTRITOS MÉDICOS

SERVIÇOS AUXILIARES:

Instituto Oscar Clark

Inst. Médica Pedagógica Oswaljo Cruz .

Serviço de Saúde do Instituto de Educt

çao e Escolas Normais

Serviço de Saúde das Escolas Secundári

896

312

21

1 485

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS:

Serviço de Oftalmologia Hilário Gouveia

Serviço Central de Otorrinolaringologia

305

298
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DE SÂUDE PUBLICA

SAÚDE ESCOLAH

MOVIMENTO GERAL

CONSULTAS ALTAS
TRANSFE

RENCIAS
ÓBITOS

INTERNAMENTOS

OUTROS

SERVIÇOS
PREVENTÓRIO

JANEIRO

1 779 82

162

305

298
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SERVIÇOS PREVENTIVOS

V - SERVIÇOS DE

3. MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS

ESPECIFICAÇÃO
FREQUÊNCIA

EXAMES

DE

ADMISSÃO

DISTRITOS MÉDICOS

SERVIÇOS AUXILIARES:

Instituto Oscar Clark

Inst. Médico Pedagógico Osvaldo Cruz •

Serviço de Saúde do Instituto de Educa

ção e Escolas Normais

Serviço de Saúde das Escolas Secundári

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS:

Serviço de Oftalmologia Hilário Gouveia

Serviço Central de Otorrinolaringologia

457

267



Situação Sócia

J

87

DE SAÚDE PUBLICA

SAÚDE ESCOLAR

II 0 V I M E N T 0 G E R A L

TRANSFE

RENCIAS

INTERNAMENTOS

CONSULTAS ALTAS ÓBITOS OUTROS

SERVIÇOS
PREVENTÓRIO

FEVEREIRO

1 978 98

457

267
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SERVIÇOS PREVENTIVOS

V - SERVIÇOS DE

3. MOVIMENTO DOS AMBULATÓRIOS

ESPECIFICAÇÃO
FREQUÊNCIA

EXAMES

DE

ADMISSÃO

29 061 14 206

SERVIÇOS AUXILIARES:

708 279

Inst. Médico Pedagógico Osvaldo Cruz ... 767

Serviço de Saúde do Instituto de tduca-

710 482

Serviço de Saúde das Escolas Secundárias 2 126 2 117

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS:

Serviço de Oftalmologia Hilário Gouveia. 451

Serviço Central de Otorrinolaringologia. 242

34 065 17 084

FONTE: Departamento de Saúde Escolar da S.G.E.



8-9

DE SAÚDE PÚBLICA

SAÚDE ESOOLAK

M 0 V I M E N T 0 G E R A L

CONSULTAS ALTAS
TRANSFE

RENCIAS

INTERNAMENTOS

ÓBITOS
OUTROS

SERVIÇOS
PREVENTÓRIO

MABÇO

4 606 330 243 1 6 6

595 2 - -

184

-

451

242

6 078 332 243 1 6 6



PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

MONTEPIO DOS EMPREGADOS DO ESTADO DA GUANABARA

1. EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PELO SERVIÇO DE OONTRÒlE FINANCEIRO

MESES

E M P R Ê S TIMOS

COMUNS EMERGÊNCIA CASAMENTOS TOTAL

Q U A N r I D A D E

475 693 110 1 278

675 1 230 63 1 968

719 1 134 60 1 913

Janeiro a março 1 B69 3 057 233 5 159

VALOR (Cr$ 1 000)

46 920 13 928 930 61 778

67 479 23 679 495 91 653

«arço 71 790 22 183 500 94 473

186 139 59 790 1 925 247 904

FONTE: Montepio dos Enpreeados do Estada da Guanabara.
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

MONTEPIO DOS EMPREGADOS DO ESTADO DA GUANABARA

2. HABILITAÇÕES PRÉVIAS DE PENSIONISTAS

MES ES
PROCESSOS

DEFERIDOS

BENEFICIÁRIOS HABILITADOS

ESPOSAS
FILHOS OUTROS

BENEFI-

CIÁRIOS
TOTAL

MASC. FEM.

77 47 55 83 22 207
69 36 61 56 22 175
89 41 59 78 38 216

Janeiro a março. 235 124 175 217 82 598

FONTE: Montepio dos Empregado» do Estado da Guanabara

3. HABILITAÇÕES DEFINITIVAS DE PENSIONISTAS

MESES
P E N S Õ E S

PENSIONISTAS
QUANTIDADE VALOR MÉDIO (Cr$)

51 7 412,00 135

FeTereiro 58 8 432,00 152

42 10 472,60 123

151 8 772,20 410

FONTE: Montepio dos Empregados do Estado da Guanabara.

4. EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PELA CARTEIRA IMOBILIÁRIA

MESES
EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS

QUANTIDADE
VALOR TOTAL
(Cri 1 000)

7
4

4 475
2 170

11 6 645

FONTE: Montepio dos Empregados do Estado da Guanabara
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EDUCAÇÃO
I - ENSINO PARTICULAR

MATRÍCULA DO ENSINO PRÊ-PRIMÁRIO, FUNDAMENTAL E COMPLEMENTAR DIURNO -

JANEIRO A MARÇO

DIS- N° DE
M A T R í C U L A

TRI- ESCO-
PRE-PRIMÁRIO F U N D A M E N T A L

COMPLE-
MENTAR

TOTAL
TOS LAS MATEB

NAL

INFAN-

TIL

PRELI

MINAR
1° ANO 2° ANO 3° ANO 4» ANO

ADMIS

SÃO

1°
2°
3»

4 o

5»
6°
7°
8°
9°
10»

22
49
99
100
49
18
50
43
61
32

75
463
388
57

47
76
56

221
978

1 907
2 297

881
281
889
701
763
459

256
627

1 535
2 O40

547
143
343
427
624
342

456
1 394
2 079
2 519

944
655
843
635

1 356
345

370
1 090
1 818
2 052

778
513
640
443
838
369

1

1

1

363
038
739
899
746
459
627
400
779
359

1

1

354
996
597
713
694
439
594
290
743
381

584
852

2 115
2 090
1 499

. 367
1 220
933

1 196
897

2 604
7 030

13 253
14 998
6 146
2 857
5 203
3 905
6 355
3 152

11"
12°
13»
14°
15°
16°
17°
18°
19°
20»

42
40
8

43
27
18
24
63
26
45

19

31
12

8
30
*

219
497
101
263
182
63

433
244
199
288

303
261
38
174
178
87
119

191
113

1 175
1 027
217
380
336
223
886

2 283
711

1 331

837
415
144
256
215
139
489

1 553
396
621

773
376
144
234
210
134
445

416
493

785
371
98
159
241
199
413

370
425

787
321
112
179
368
435
253

206
253

4 879
3 287

854
1 645
1 761
1 342
3 03P

2 519
3 524

21°
22»
23»
24»
25»
26»
27»
28°
29°
30°

31
41
22

17

11
7

1

7
8

3
30

250
113

31

40

155
31
142
154

56

43

369
768

1 130
1 138
725
171
98
28

282
328

335
351
394
498
386
158
79
16

158
139

224
363
368
430
403
201
80

. 7
12D

106

202
369
284
358
405
195
77
13

119
137

62
659
247
420
604
442
48
18
120
93

1 195
2 695
2 704
3 099
2 677
1 175

469
82

882
803

P.S. 22 2 677 1 415 1 109 794 5 995

TOTAL 1 05H 1 262 12 333 9 603 27 509 17 905 16 562 15 036 13 531 118 74)

FnvTI.: Depart de Ceogr afia e Estat is
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EDU
II - LNSINO

i. ALGUNS ASPECTOS NO ENSINO PÚBLICO - JARDIM DE INFÂNCIA E FUNDAMENTAL

N° nF

ESCOLAS

N° DE

TURMAS

DISTRITOS JARDIV
DE

INFÂNCIA 1° ANO ANO

li
Q 1 459 376

~™ °4 3 419 705
14 1 366 2 577

487 4 928 066
11 231 855 1 899 489
12 235 - 2 252 725
15 272 15 2 253 570
13 260 75 2 332 629
14 86 3 719 997
12 360 3 060 858

12 433 4 567

ti in?
3 460 806

278 2 972 599
11 379 3 833 1 170
11 314 3 041 945

16° 10 243 2 059 716
17» 13 519 57 4 9(2 1 495
18» 17 500 - 5 168 1 605

16 534 5 715 1 719
12 352 103 3 702 1 035

1 654 379
22° 14 387 3 669 1 105

14 423 4 390 922
24» 19 613 6 675 2 003
25° 13 346 392 3 567 908

14 245 184 2 469 657
14 226 60 2 289 584
8 83 700 215

2 515 765
12 222 72 2 292 756

S.R 8 57 35 616 132

Ouat. ... 1 13 115 107

I. Ed. .. 1 36 605 197 67

407 10 122 6 211 98 535 26 910

FONTE: Departament o de Educaçãc Primária de S.G.E.
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CAÇÃO
PÚBLICO

JANEIRO A MARÇO

«AT R í C U L A

F U N DAM E N TAL
TOTAL

3° ANO 4 ' ANO 5 o ANO 6 o ANO
_

EXTENSÃO

313 1 203 770 476 6 411
2 383 1 965 1 295 654 10 485
\ 916 1 642 1 225 567 9 985
3 006 2 121 1 623 724 14 553

1 331 910 344 - 7 350
597 1 374 1 033 612 25 7 618

1 373 1 086 833 367 6 497
1 945 1 670 383 468 25 8 527
2 503 2 108 1 626 588 11 627
2 711 2 216 l 821 867 11 533

3 058 2 308 1 454 830 13 329
2 806 2 104 1 39-1 959 11 526

1 139 l 054 704 21 8 695
3 227 2 361 1 315 800 12 12 718
2 220 2 232 1 233 697 10 368
1 884 1 484 984 697 43 7 867
3 625 2 861 1 635 1 212 15 -857

4 058 3 240 2 201 975 17 247
4 564 3 586 2 146 1 299 r 19 029
2 683 2 251 1 294 1 039 45 12 152

877 821 517 368 45 4 697
2 968 2 216 1 551 1 130 39 12 678
3 329 2 483 1 318 880 13 322
4 410 3 640 2 095 1 250 20 073

2 239 1 876 1 155 709 10 846

1 634 1 257 730 507 43 7 481

1 495 1 209 645 453 6 735

390 223 130
1 534 1 263 562 584 7 253

1 344 1 032 595 297 22 6 410

303 251 96 32 1 465

70 62 56 410

221 167 132 27 1 416

71 136 56 782 36 808 21 181 320 317 883



98 Mensária Estatístico

EDU
II - ENSINO

2. MATRICULAS NOS ESTABELKC.IfcKpNTCS DE ENSINO GINASIAL DO ESTADC DA GUANA

ESPECIFICAÇÃO

SEXO À

QUE SE

DESTINA

1? SÉRIE 2? SÉRIE

MASC. FEM. MASC. FEM.

Rivadáíi- Corrêa Fm 296 290

106

342 478

211

Misto 495 280 327 252

169 128 117 126

624 496 333 347

32 36 17 112

124 170 107 211

126 126 63 115

126 190 237 300

- 160 224 156 179

Baj« Gabagiia 107 99 117 140

70 128 90 154

75 84 75 130

76 196 73 201

1 - 69 79

2 185 3 176 1 712 3 431

FONTE: Departamento òe Geografia e Estatística.
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CAÇÃO
PÉBL1C0

BA.RA - JANEIRO A MARÇO

M A T B í C U L ANA SÉRIE

32 SÉRIE 42 SÉRIE TOTAL

MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM.

283 869

70 56 232

315 249 1 384

150 198

151 175 748

90 63 31 97 407 414

179 181 181 139 1 317 1 163

47 90 27 62 123 300

54 146 31 121 316 648

43 94 37 62 269 397

119 223 44 100 526 813

109 138 67 76 492 617

81 141 40 73 345 453

77 101 19 50 156 433

52 97 25 63 227 374

33. 179 44 182 620

182 143 1 47 3

1 035 2 638 557 1 574 5 489 10 819
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EDU
II - ENSINO

3. MATRÍCULAS NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO COMERCIAL DO ESTADO DA GUA

ESPECIFICAÇÃO

SEXO A

QUE SE

DESTINA

12 SÉRIE 2* SÉRIE

MASC. FEM. MASC. FEM.

Misto 179 233 112 149

Fem. 220 120

179 453 112 269

FONTE : Departamento de Geografia e Estatístico.

4. MATRÍCULAS NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO INDUSTRIAL DO ESTADO DA GUA

ESPECIFICAÇÃO

SEXO A

QUE SE

DESTINA

13 SÉRIE 2? SÉRIE

MASC. FEM. MASC. FEM.

Misto 76* 196 73 201

Fem. 255 101

Misto 54 52

Masc. 2 26

132 503 101 301

FONTE : Departamento de Geografia e Estatíst
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CAÇÃO
pCelico

N ABARA

M A T R f C U L A NA s Ê n i

SÉRIE 45 SÉRIE T 0 TAL

MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM.

81 117

65

49 86

17

421 S8S

422

81 182 49 103 421 1 007

NAHARA

M A T R í C U L ANA SÉRIE

35 SÉRIE 45 SÉRIE T 0 r A L

MASC. FF». MASC. FEM. MASC. FEM.

33 179 1 44 183 620

52 34 442

54 52

21 18 69

54 231 19 78 306 1 114
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EDU
II - ENSINO

5. MATRÍCULAS NOS ESTABF.L ECIM KNTOS DE ENSINO MÉDIO - SUPLETIVO - JANEIRO

ESPECIFICAÇÃO

GINASIAL

1° ANO 2» ANO

MASC. FEM. MASC. FEM.

79 30 62 32

Colégio Estadual República do Perú 77 34 85 46

Colé io Estadual Rodri ues Alves 30 10 34 13

Colé io Kstadual José Pedro Varela 40 6 76 17

eoi^io EstLZi r!Z dl fLs"I 50 12 48 19

Colégio Estadual Washin on Lui 54 32 59 35

Escola Tec. Comercial Celestino Silva. 52 65 9

Escola Tec. Comercial Rio Grande do

111 52 90 29

59 23 52 18

Escola Tec. Comércio República Argenti

42 30 44 22

Ginásio Estadual Eng° Bernardo Sayão.. 58 22 42 18

38 13 71 20

51 16 49 17

741 287 777 295

FONTE : Depmarantc de F.duoafão do Adultos da S.C.E.
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CAÇÃO
PÚBLICO

A MARÇO

(XJ COMERCIAL BÁSICO

3 o ANO TOTAL

MASC. FEM. MASC. FEM. MASC. FEM.

36 14 28 10 205 86

67 33 73 30 302 143

29 12 34 16 127 51

83 14 110 24 309 61

51 21 56 38 205 90

64 30 35 15 212 112

78 12 50 16 245 44

84 26 35 20 320 127

39 12 20 7 170

26 10 30 8 142 70

28 12 36 8 164 60

42 10 35 7 186 50

34 12 19 2 153 47

661 218 561 201 2 740 1 001
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EDU
li - ENSINO

6. MATRÍCULAS NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO PÚBLICO SUPLETIVO - JANEIRO

ESPECIFICAÇÃO PRELIMINAR 1° BÁSICO

MASC. FEM. MASC. FEM.

225 110 478 210

122 102 562 346

22 8 409 182

464 423 585 428

38 32 • 269 113

871 675 2 303 1 279

FONTE: De par t enient o de Educação de Adultos Ja S.C.E.
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C Â ç l c

PÚBLICO

A MARÇO

MATRÍCULA

2 o BÁSICO 3° BÁSICO COMPLFMENTAR TOTAL

MASC. FEM. MASC. MASC. FEM. MASC. FEM.

738 265 589 174 400 130 2 430 889

570 409 472 289 245 162 2 071 1 308

694 217 765 239 476 185 2 366 831

931 573 581 294 469 224 3 030 1 942

529 181 573 190 282 116 1 691 632

3 562 1 645 2 980 1 186 1 872 817 11 588 5 602



V
2<

3'

4<

5'

6'

7'

8'

9'
10'

11'

12'
13'
14'

15'
16'

17'
18'

19'

20'

21'

22'
23'
24'
25<
26'

27'

28'

29'
30'

S.1

II.G.

CO.

J.C.

TOT/

INTE

:•) •

Mensário Estatístico

EDUCAÇÃO
III - ENSINO PÚBLICO ESPECIAL

ASPECTOS NO ENSINO PÚBLICO ESPECIAL - JANEIRO A MARÇO

N° DE N° DE M A

—
T H f CU L A

ESCO-

TURMAS
NÍVEL NÍVEL NÍVEL NÍVEL NÍVEL NÍVEL

1 ACLAS
1 3 6

TOTAL

6 12 - 116 25 15 23 93 272
13 36 510 103 18 64 94 789
7 17 147 61 11 25 126 370
16 45 448 118 25 219 213 1 023
7 21 - 225 61 20 74 132 512
10 23 - 276 79 12 48 109 524
15 58 - 438 236 86 101 371 1 232
6 19 - 150 80 14 100 119 463
12 36 - 321 142 24 127 228 842
12 31 - 296 76 43 83 154 652

13 34 - 332 138 46 65 212 793
8 38 - 362 117 28 110 203 820

11 30 266 100 50 104 185 705
11 16 195 66 5 40 90 396
11 20 305 48 20 19 74 466
10 12 - 214 38 7 30 71 360
13 62 552 245 97 155 371 1 420
13 24 338 77 26 69 77 587
15 32 337 110 34 99 152 732
10 22 : 214 75 54 86 141 570

9 27 314 123 44 78 122 681
9 33

\
310 94 74 134 106 718

14 40 340 127 79 204
15 43 353 201 55 111 290 1 010
11 33 345 194 68 62 200 869
13 25 278 54 79 91 536
14 20 2R4 98 13 39 70 504
8 13 100 47 44 12 77 280

11 248 15 12
10 22 256 55 42 61 60 474

8 5 113 21 1 1 4 140

1 S 53 9 15 7 2 86

1 2 10 8 9 4 31

1 1 22

344 874 63 9 000 3 059 1 111 2 440 4 476 20 171

parlamento dc Educopeo Primária da S.G.E.
virtude. da falta dc professores no R.J.C, nao foi distribuída a metrí-
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EDUCAÇÃO
III - ENSINO Pto.ICO ESPtCIAL

2. ALGUNS ASPECTOS DA MATRÍCULA DOS ALUNOS DEFICIENTES DE AUDIÇÃO - JANEI
[10 A MARÇO.

DIS-

TRI-

N° DE

ESCO-
N° DE

TURMAS

M A T R í C U L A

NÍVEL

1

NÍVEL

2

NÍVEL

3

NÍVEL

4

NÍVEL

5
TOTAL

1°

;

1 2 - - 2

5 o 1 1

11" 2 6 5 11
17» 1 1 2 3

18» 2 2 3 5

20° 1 5 3 8

22° 3 1 6 4 11

23" 1 1 2 3

26" 1 2 3 6 11

TOTAL 9 13 19 22 10 4 55

FONTE: Departamento do Educação Primária da S.G.E.

3. ALGUNS ASPECTOS DA MATRÍCULA DOS ALUNCS DEFICIENTES DE VISÃO - JANEI-

RO A MARÇO.

DIS-

TRI -

TOS

N° DE

ESCO-

LAS

N° DE

TURMAS

«AT R í C U L A

JARDIM

INFÂNCIA

NÍVEL

1

NÍVEL

2

NÍVEL

3

NÍVEL

4

NÍVEL

5
TOTAL

1" 1 1 2

2° 2 2

4° 1 1 2

7° 1 2 3

18°

17»
1_

1 1

TOTAL 6 6 1 1 1 4 4 11

FONTE: Departamento de Ecucapío Primária do S.G.E.
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EDU
III - ENSINO PÚ

4. ALGUNS ASPr.CTOS DA MATRÍCULA DAS CLASSES HOSPITALARES - JANEIRO A MAR

DISTRITOS HOSPITAIS N» DE TURMAS

Hospital Jesus Convalescença (*) 1

Cent.ro Cirúrgico Ortopédico Ba -

2

5

8

FONTE; Departamento de Educepeo Primária da S.G.E.
(*) - Em virtude falta de professoras no H.J.C, não foi distribuída a matrícula
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CAÇÃO
BLICO ESPECIAL

ÇQ

MATRÍCULA

NÍVEL

1

NÍVEL

2

NÍVEL

3

NÍVEL

4

NÍVEL

5

TOTAL

22

10 8 9 - 4 31

53 9 15 7 2 86

63 17 24 7 6 139

pelos níveis.
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BIBLIOTECAS

I - BIBLIOTECA NACKWAL

OlílUS ODNSULTAOAS, SEGUNDO O ASSUNTO E IDIOMA

ESPRU FI CAÇÃO janeiro FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A

MARÇO

OPR \S (X)NSULTAOAS 6 912 6 850 3 038 16 800

SFGl r\ PO 0 ASSUNTO'

7 72 858

203 306 26 535

599 461 164 1 224

Ciências puras e naturais . 1 788 1 667 571 4 026

3 447

Delas \rtes 36

9<

46

778 686 541 2 005

Historia e Geo rafía 754 8 80 145 1 779

Fi 1 .logi 702 635 170 1 507

Religião 16 31 32 79

ségunwJ o íraoMv

6 161

Frances 255 178 87 520

Espanhol 169 192 42 403

Italiano 26 28 7 61

Inglês 186 18P. 56 430

Al emão 28 27 15 70

102 76 27 205

M !
-. Bibi ir.l<-} a Na.ional d.i M.E.C



-Situação Cultural 1 1 1

BIBLIOTECAS

II - Bifi.lCÍECA ESTADUAL

OBRAS CONSULTADAS, SEGUNDO O ASSUNTO E IDIOMA.

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A MaRÇO

1 40O 2 161 2 380 5 941

SEGUNDO 0 ASSUNTO:

1 57

64 78 74 216

66 111 66 243

Ciências pMras e naturais ... 160 180 250 590

125 164 102 391

30 78 34 142

744 1 156 1 564 -3 464

82 146 55 263

66 138 167 3 1

lglao 23 51 10 84

SEGlíflO 0 IDIOMA:

1 294 2 057 2 351 5 702 .

25 20 45

15 23 9 47

14 22 6 42

52 35 14 101

4 4

F ('NT E : Biblioteca E,to<?ual
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EXPOSIÇÕES PUBLICAS

I - MUSEUS

MOVIMENTO DE VISITANTES.

MUSEUS J AN El BO FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO

A
MARÇO

654 711 747 2 112

2 454 3 302 3 231 8 987

1 719 1 724 1 188 4 631

Nacional 23 907 19 891 19 410 63 208

Nacional de Belas Artes ... 2 454 2 045 2 351 6 850

República 14 280 11 000 6 800 32 080

FONTE: Os próprioi hum.

II - JARDIM ZOOLÓGICO

NÚMERO DE VISITANTES E RENDA APURADA

MESES VISITANTES RENDA (Cr$)

69 801 209 403,00

50 446 151 338,00

52 268 168 804,00

172 515 529 545,00

FONTE: Secretaria Geral de Agricultura, Indústria e Comércio.
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ASPECTOS NEGATIVOS OU PATOLÓGICOS

INSTITUTO MÉLICO- LEGAL

1. MORTOS POR ACIDENTES, CRIMES E SUICÍDIOS, SEGUNDO AS AUTÓPSIAS REALI-

ZADAS NO INSTITUTO MÊDICO-LEGAL

NÚMERO DE AUTÓPSIAS

ESPECIFICAÇÃO
1 AMt T nn r LV CJiCI r*J MARÇO

JANEIRO

A MARCO

43 69 84 196

19 22 23 64

5 10 18 33

- 2 - 2

1 3 4

2 3 4 9

9 11 12 32

1 8 7 16

23 14 31 68

4 6 Tl 21

17 8 20 45

2 2

. - -

MORTOS POR SUICÍDIOS 13 17 23 53

2 2 4

1 2 3 6

Precipitação de grande altura.

1 1

12 11 18 41

1 1

FONTE : Instituto Med ic o -Lt gs

1
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ASPECTOS NEGATIVOS

INSTITUTO MÉ

2. ALGUMAS CARACTKrI STICAS DOS MORTOS POR ACIDENTES, CRIMES E SUICÍDIOS-

ESP ECI FI CAÇÃO

TOTAL

SEGUNDO
0 SEXO

SEGUNDO
A IDADE

MASC. FEM.
MENOS

DE 18

MAIS

DE 18

MORTOS POR

64 58 6 10 54
33 29 4 9 24
2 2 1 1
4 4 1 3
9 2 7 2 7

32
?? ? 12 20

16 2 14
36 ai 5 31

196 164 az 42 154

MORTCS POR

21 19 2 21
45 39 6 2 43
2 2 2

- -

68 58 10 4 64

MORTOS POR

4 4 4
6 5 1 6

Precipitação de grande altura.
1 1 1

41 29 12 41
1 1 1

53 40 13 53

FONTE : Instituto Med i co- Leg» l

.
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OU PATOLÓGICOS

DICO-LEGAL

JANEIRO A MARÇO

NÚMERO DE AUTÓPSIAS

SEGUNDO 0 ESTADO CIVIL
SEGUNDO A

NACIONALIDADE
SEGUNDO A COR

SOLTEIRO CASADO VIÚVO
BRASI-

LEIRA

ESTRAN-

GEIRA
BRANCA PRETA PARDA

ACIDENTES

32 28 4 59 5 35 13 16
20 11 2 31 2 15 9 9

1 1 2 1 1

3 1 4 3 1

6 3 9 4 3 2

24 6 2 28 4 18 7 7
g

18 16 2 33 3 14 14 8

114 70 12 179 17 98 49 49

CRIMES

9 12 21 10 6 5

23 22 41 4 21 12 12

2 2 2

34 34 64 4 33 18 17

SUICÍDIO S

2 1 1 3 1 3 1

4 2 6 4 2

L 1 1

24 15
1

2 40 1 20 11 10

1 1

30 20 3 51 2 27 11 15
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ADMINISTRAÇÃO

MOVIMENTO DO SERVIÇO DE BIOMETRIA MEDICA

DO ESTADO DA GUANABARA

INSPEÇÕES REALIZADAS E LICENÇAS CONCEDIDAS

ESPECI FI CAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Inspeções realizadas

Na sede

LICENÇAS CONCEDIDAS

SEGUNDO OS ARTIGOS DA LEI 880-56

Arti go 86 - Item I

Cardiologia
Clínica cirúrgica
Clínica médica
Dermatologia
Ginecologi a
Neurologia e Psquiatria ...
Oftalmologia
Ortopedi a

Otorrinolaringologia
Tuberculose

Artigo 86 - Item I (' )

Li cenç as
Curativos

Artigo 102

Alienação mental
Cardiopatia grave
Cegueira
Lepra
NeopLasia
Parai isia
Tuberculose ativa

Artigo 104

Pessoas da família

Artigo 105

Partos

LICENÇAS NEGADAS

Artigo 173 - Item II

. Concedidas .

Aposentadorias Negadas

FONTE: Serviço de Biometria Medica da
( * I - Funcionar io acidentado no eierc

adquirido doença profissional

5 751

5 522

166
381

1 607
171
250
491
62
91
223
288

156

1 545

5 955

5 687

186
410

1 791
365
285
438
78

275
37

335

2

125

104

1 313

6 587

6 310

261
509

1 579
251
394
423
64
264
59

345

315

1 728

auas atribuições
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ADMINISTRAÇÃO

MOVIMENTO DO SEBVIÇO DE BIOMETRIA MEDICA

DO ESTADO DA GUANABARA

2. LICENÇAS CONCEDIDAS E NEGADAS. SEGUNDO AS SECRETARIAS

ESPECIFICAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO A

CONCEDIDAS

57 53 59 169

Agricultura, Indústria e Co

91 98 89 278

226 314 77 3 1 313

27 48 44 1 19

Gabinete do Governador .... 1 1 2

199 182 171 552

129 98 71 298

682 761 722 2 165

2 794 3 088 2 929 8 811

TOTAL 4 206 4 642 4 859 - 1 3 707

NEGADAS

14 15 9 38

Agricultura, Indústria e Co
7026 28 16

158 78 83 319

10 15 8 33

Gabinete do Governador .... 1 1 2

48 32 30 110

49 50 20 1 19

156 62 78 296

1 083 1 032 1 484 3 599

1 545 1 313 1 728 4 586

FONTE: Serviço de Biometria Medica S.C. A.

(*) - Servidores dos Ministérios transferidos para o Estado
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FINANÇAS FEDERAIS

RECEITA

1. ARRECEDAÇÃO DA RECEBEDOBI A DO ESTADO DA GUANABARA.

ESPECIFICAÇÃO

ARRECADAÇÃO (Cr* 1 000)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
J ANEI RO

A
MARÇO

RECEITA ORDINÁRIA 4 760 105 3 6 27 506 3 492 358 11 879 969

Receita Tributária 4 691 434 3 47 2 268 3 469 826 11 633 528

l 930 772 1 992 459 1 865 608 5 788 839

2 171 736 1 054 960 1 074 962 4 301 658

58 6 703 396 357 502 549 1 48 5 609

Impôsto único sôbre energia eletri

26 435 24 951 51 386

2 223 2 057 1 756 6 036

Renda Patrimonial 1 021 3 575 6 683 11 279

Renda Industrial 243 494 984 1 721

66 151 149 302 13 316 228 769

313 39 352

503 503

943 1 325 1 549 3 817

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 1 030 558 585 2 173

Total das rendas internas . 4 761 135 3 6 28 064 3 492 943 11 882 142

298 894
k
270 109 193 603 762 606

TOTAL ... 5 060 029 3 898 173 3 686 546 12 644 748

FONTE'. Diretoria das Rendas Internas - Ministério da Fazenda.
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FINANÇAS FEDERAIS

RECEITA

2. ARRECADAÇÃO DA \LFANDEGA DO nlO DE JANEIRO

ARRECADAÇÃO Cr$ 1 000)

ESPECIFICAÇÃO
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A M ARÇO

1 128 970 1 198 662 1 158 036 3 485 668

1 108 565 1 179 536 1 138 784 3 426 885

a) ImpSsto de importação e afins 911 325 1 001 046 942 151 2 854 522

Direitos de importação para

705 974 777 913 7 35 224 2 219 111

Direitos de importação sobre

41 231 50 101 3 2 254 123" 586

Despacho aduaneiro (5%).... 164 120 1 73 032 174 673 511 825

187 125 166 023 184 886 538 034

c) Imposto de consumo sobre auto

5 587 8 888 7 575 22 050

2 228 1 827 1 792 5 847

„ "í T „ r „ J_ -íl. a afina 665 831 810 2 306

1 635 921 I 570 4 126

20 405 19 126 19 252 58 783

FONTE: Diretoria das Rendas Internas - Ministério da
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FINANÇAS ESTADUAIS

I - RECEITA

U RECEITA ARRECADADA PELO ESTADO DA GUANABARA.

ESPECIFICAÇÃO

ARRECADAÇÃO

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO

A
MARÇO

RECEITA ORDINÁRIA 2 998 257 2 886 439 3 019 309 8 904 005

Receita Tributaria 2 9R6 633 2 869 766 3 004 699 8 861 098

Impostos 2 975 638 2 861 521 2 996 382 8 833 541
Taxjs 10 995 8 245 8 317 27 557

Receita Patrimonial 8 606 15 185 13 356 37 147
522 469 519 1 510

2 496 1 019 735 4 250

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 102 535 169 587 93 153 365 275

TOTAl 3 100 792 3 056 026 3 112 462 9 269 280

FONT! : Secretaria Geral de Finanças.

2 EMOLIjMENTOS DE LICENÇAS DE OBRAS E INSTALAÇÕES MECÂNICAS

IMPORTÂNCIA (Cr? 1 000)

MESES
OBRAS

PARTICULARES

INSTALAÇÕES

MECÂNICAS
TOTAL

3 958 85 4 043

4 529 78 4 607

Março 3 765 149 3 914

12 252 312 1 2 564

FONTE: Departamento de Edificações da S.G.V.
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FINANÇAS ESTADUAIS

I - RECEITA

3. RECEITA ARRECADADA PELOS DISTRITOS DE ARRECADAÇÃO

DISTRITOS
ARRECADAÇÃO (Cr$ 1 000)

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
JANEIRO

A MARÇO

1 121 435 1 135 676 1 167 947 3 425 058

108 183 156 152 156 767 421 102

35 629 32 952 39 731 108 312

625 827 606 171 644 560 1 876 558

49 703 46 157 54 591 150 451

575 051 493 958 514 590 1 583 599

46 950 46 666 40 032 , 13"3 648

72 049 47 385 39 044 158 47 8

90 437 103 020 109 689 303 146

135 958 126 538 143 685 406 181

191 915 114 162 110 97 5 417 052

22 906 34 984 33 396 91 786

14= > 17 159 19 995 23 078 60 232

3 093 202 2 963 816 3 078 585 9 135 603

FONTE : De pa r t amer.t o ic- Tesouro dr S.G.F.
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F I N ANPAS
I - RE

4. MOVIMENTO DO IMPOSTO DE SELO RELATIVO A INGRESSO DE DIVERSÕES PUBLICAS

ESPECI FI CAÇÃO

IMPOR

JANEIRO

SÊLO POR VERBA SÊLO

3 512 44 869 15 854

Dancings, teatros, clubs, etc. 240 1 619 286

510

Selo de Cooperação Popular 2 480 4 919 1 760

TOTAL . .

.

6 232 51 917 17 900

FONTE: Departamento de Fiscaliiaç ío da S.G.I.

NOTA> Do total de diversos foi desmembrado o selo por verba relativo a cinemas.

II - DES

DESPESA LIQUIDA EFF.THADA PELAS SEÇÓ~ES PAGADORAS, EXCLUÍDAS AS OPERAÇÕES

M E S E S

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

CHEQUES
IMPORTÂNCI A

(Cr$ 1 000)

60 241 1 589 381

80 779 2 499 885

87 160 2 528 562

228 180 6 617 828

FONTE*. Departamento do Tesouro da S.G.F.

(* ) - Nova nomenclatura, anteriormente Servipo de Controle - 4 TS e Servi
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ESTADU A I S

CEITA

T Â N C I A (Cr$ 1 000)

REI PD MARÇO JANEIRC A MARÇO

POR VERBA SELO POR VERBA SELO POR VERBA

39 684 3 985 38 834 23 351 123 387

985 101 876 627 3 480

2 006 3 689 6 205

3 673 1 639 3 461 5 879 12 053

46 348 5 725 46 860 29 8 57 145 125

PESA

DE BANCOS E CORRESPONDENTES.

MATERIAL C) JUROS E RESGATES ( * )

CHEQUES
IMPORTÂNCIA

(Cr$ 1 000)
CHEQUES

IMPORTÂNCIA

(CrS 1 000)

9 767

4 236

3 613

883 150

39 4 190

409 6 36

5 194

4 967

5 588

84 58»

43 070

23 443

17 616 1 686 976 15 749 151 101

po de Preparo da Dívida - S TS.
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SEGURANÇA PUBLICA

I - SERVIÇO DE TRÂNSITO

INFTidÇffES REGISTRADAS PELO SERVIÇO DE TRÂNSITO

NUMERO DE INFRAÇ0GS

VEÍCULOS

J AN ei no FEVEREIRO MARÇO A
SMIQO

23 208 23 195 19 348 65 752

2 660 2 73S 4 38» 9 711

Ônibus 8 232 7 903 6 809 22

12 087 12 317 7 635 32 WB
229 236 516 9*1

TOTAL . . . 37 060 36 714 43 566 11? 339

FONTE: Servido de Transito do D.E.S.P.
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SEGURANÇA PUBLICA

mi - TOLÍCIA DE VIGILÂNCIA

(WjaiHrânnwaB iotheedhmbiíb

J AN EIRO

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO A

M ARQO

108 111 126

44 37 64 145
7 6 5 18

Ute aamdfamaiHDíB
3

Bte ab^JL^ '
'

"

8 9 9 26
2 1 ,1 4

ffW ffucrtto 6 7 4

lífls jfTHjwifcmmi ..........m.»^.

2 1 2 5

3 2 2 7

6 3 16

1 2 3

IRdit fp^i nmpfowrr oo aro^aafijro público 1 2
1 4

»

3%Dir nmudjri 2 9 ; 18

E5**£ ^^^^ * • • • •

1 2

21 26 15 62

89 161 134 _384

11 S 15 35
2 3

7 5 14

25
3

98
1

47 170
10
7

40 140(ShittnoDs 43

259 263 327 8.49

40 13341
(SIbjjatfcDSS auníarios ......-* 3 9 13

ÍPmDwiitlfêraaias ulbirm i n aç ão .

703217 220 266

94 131 72 297

IHiiwaraaaffi .........
93 101 40 234

|v . , I
'

30 32 63

TKXDWL 550 666 659 1 875

fTOHíriHJ: IItíHserrttBHn»íTttEo tifee VAie&i 1 ânc ia
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SEGURANÇA PUBLICA

III - CORPO DE BOMBEIROS

SOCORROS PRESTADOS SOB VÁRIOS ASPECTOS.

CQDFPT RTP ATTTíEortti r Iwily/U j ANEIRO FEVEREIRO MARPO

JANEIRO

A

MARÇO

454 252 268 974

SEGUNDO A NATUREZA DO SINISTTO:

144 98 184 426

r a
_

"

1 *Í7137 lol Al 141

1

O J _ .„
iVJ 1 CA154 34o

SEGUNDO A NATUREZA DOS BENS SINISTRA
DOS:

29
(
30 31 90

Estabel ecimeu to públ ico , comercial
47 39 50 136

Garage, depósito de inflamáveis ou
Q

Mata, capinzal ou terreno baldio .
IR QQ

1U ft <ÍO

Residenc ia, habi taç ao coletiva e

255 124 93 472
Via pública (árvore, galeria, poa-

40 18 26 84
28 6 3 37

SBGIJNDO A CAUSA APURADA:

10 15 11 36
2 2

115 50 6 171
37 28 29 94
12 11 12 35
1 3 5 9
2 1 3
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SEGURANÇA PUBLICA

III - CORPO DE BOMBEIROS

SOCORROS PRESTADOS SOB VÁRIOS ASPECTOS.

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

JANEIRO

A

MARÇO

1 3 4
3 2

80 16 5 101

74
1

47 125
1

246
101 53 52 206

2 2 4
16 16 19 51

391 232 243 866
68 28 30 126

4
4 5 5 -14

49 43 47 139

190 121 187 498

18 22 24 64

195 66 8 269

2 2 4

26 15
64

12 53

107 34 205

124 65 103 292

197 108 119 424

ESPECIFICAÇÃO

Fagulha .

Fuligem em chaminé
Inundação
Irradiação de calor
Ignorada
Não classificada ....
Ponta de cigarro ou fosfc
Superaquecimento

SEGUNDO AVISOS RECEBIDOS:

Pelo avisador automático do Corpo
de Bombeiros

Pelo telefone
Pessoalmente
Falso aviso de incêndio
Aviso de falso incêndio

SEGUNDO A CAUSA MORAL:

Casual
Ignorada
Imprudência ou descuida
Natural
Negligência
Proposital

SEGUNDO 0 PREJUÍZO:

Total
Parcial
Insigni ficante
Nenhuti.
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